
Votado naON Li "'�8liHida lmediata dos
russos '�da',HLÍ

· PlORIM�Ol•• r eleiçêes livres ,

EnergiCa advertencia do� �stados JU.nido,s, '�éguÍfI� 'de .proposta da!Argentiaa. elÇigindo' d rompi-
\

" me.n,to_ 4e relaeêes, - Violenta I re-spos·la de K,qzne�$ov_', ' , �'

NA�õES UNIDAS, 10 retire imediatamente suas

I
trá 11, registrando-se 16 nia, Ucranía, .Uníão

SOVié-., Finlândia, Haiti, I,ndoné-,' NAÇõES . UNIDAS, 10, fôr considerado necessario.
(U. P.) - A proposta das 'tropas da Htingria e :q1Je abstenções. Votaram contra "tíca e Iugoeslávia. .Abstí- sia, Jordânia, Líbano, Líbia, CU. P.) - O delegado,' dos, Lodge ainda insistiu em

Cinco Nações' Cttália Cuba, sejam real izadas eleições a, Albânia, Bulgária., Rús- veram-se de votar 'o, Afga- Nepal, Saudi, Arábla, Síria Estados Unidos, Henry Ca- que o secretario da ONU,

Irland�, Peru e Paquis�ão? � ,
livres naquele Ila:is foi a-., sia.; Branca, ,\Chec�-�slov�- nístão, Austria: _ Birmâ�ia, : .e Iernêm. '

. I bot Lodge, ?e�larou _que a Dag Hammarskjold, deve
determmando que a .Rússia 'o provada por 48 votos con- quia, Hungria, Indía; Polo- Carnbódia, Ceilão, � Egito, "A_'FOS HQRRIPILAN';EES" União Soviêtica • nao sõ- .mandar observadores à

-, , - ,., < "

,

'mente ignorou a ordem das .Hungrta.. "Querem"os
'

rece-
...... � --;.;. o:. Nações Unidãs de não in- ber, - prosseguiu o .repre-

terferir na Hungria como, 'sentante,'_americano' -, o

"na realidade, aumentou mais cedo possível as res­

seus ataques". Lodge elas-
.

postas do governo, sovíêtí-.
sificou os' atos dos' russos co e' do governo hungaro."

I iia Hungr,ia, de "to�al-m�nte Acresc.entou que .prossegue
.J

• repugnantes" , e disse que a luta na' Hungria e que
êles manifestavam uma os 'russos disparam contra

f'dureza, horripilante" ante os hospitais e cõntra as

.................o:•••-:- _••u w•••••••••••••••••••••••••••·•· •• o sofrimento humano.
.

missões de auxilio 'da, Cruz

Edição de hoje 8 páginas ,-Florianópolis, Doming�, Ü�de Novembro de, 1956 �,�---:- Cr$ 2,00 � Advertiu, ainda, que' a Vermelha, e que aCONU de-

Emvias de, s_�olup.ão.':"mais�Dm,.· ,'pro.. ",,_"J·'e·m'a.,r��;i�;�;�l� .��_�:.,�:r,:;.:.:.=
.
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. U . "sé 0' resultados desejado, h:lre t8lêgráma

-d'"la'.

re,g', IQI'aN·O ,C'arbo
.

n I'fe-r.a �!:;::':;;re::�:�:�� �8:i: :::;;:A:e:�G:Ol
. .o assistente do ministro Apto, 902..

Por iniéiativa dos 'Ilua- das €speranç,as da, liberação, "Of. Deputado Paulo' ciuma e ínfprmar-Ihe ter re- Casá Civil Presidência Re- dai> �elaçGes _��teriores da RIÓ

tres catarlnenses Nereu Ra- da verba à
, que aludimos, I Preiss - Assembléia -Legís- comendado especial atenção pública". '

" Russia.. .
Vassil! V. Kur- ,Para que V .. Excia. não

mos e Joaquim Ramos, con- tendQ. em vis�a. texto de des,-I'ia�iva _; Florianópohs - SC.i Jlrfinistro·Fazenda vg com a-I '.,-, Cumprirá, -destarte,": o znetsov, afirmou que estu- ignore futuramente e disto
sígna o Orçamsnto federal, pacho telegrafl�O que re,ce-I Senhor.Prestdente Repúbli-: preço que merece Ilustre par- _il�stre Presídente da Repú-] dará os eomentartos .de tenha conhecímanto, eomu-
para o ano em curso, à ver-j br u o Deputado P3;ulo Prelss,: ea �ncumblU-m� acusar é-' lament;_�r_pt. :./ / 1 bhca com sua promessa- de! Lõd e e 'iie dará
ba "de um milhão de .cruzeí- da bancada pessedísta na As- cabímentn, seu radiograma a Saudaçoes cordíaíá pt (a). um melhor -atendímento- da '. g q respos- 'nico-lhe que Vice-Golverml.-
ros ,para as obras do campo sembléià Legislativa; I r,esPeito c�mpo av��ção Cri':' -: VitOr 'Nu:p.es Leal vg ,Chefe região cãrbonífera.

"

ta, aos, mesmos' se ,��:�o dor do Estado sr, HERIB:JllF.-
de pousa de Criciuma, cen- -.-
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t
merce a prepo enCla a .es-

ome.ns pu .ICOS, como o -

.. '. " uieos -norte-americanos. 'em ca, manteve entendlm_en os. . .' ,

Prefelto Addo Faraco e De- RIO, 10 (V. A.)' - Na DJalma Marmlio, Alberto Milton Campos' Odilün Bra'- I
..

t t
I,

t t' t'
,
com ..os S1'S Raymond Bow-- pora das bt;ltas dos Sovle-h-

plitado Paulo Preiss,
-

tudo reunião de ontem, da U. D.-' Torres Lui'z Garcia
�

Frota ga -AdallÍo C�rdoso Aloi- eva� arnen os 'es ado IS IC�s I ri d' t'" .

t t .do COS, maI!-dou executar tedos
têm feito no sentido da ob- ,I .' , �

-
, -

,
- por ,amostragem, everao ma n, Ire or-assls en e

ti'
-

-

t
'

ri t t l·"b N., 22 deputados opmaram AgUlár e Mário Martins \
sio Alves· Rui Santos P'e-. .,,' '1 1 b I "St t' ti' aI Stan.lard Bu' dQn r bumtes nao, pagarem

erem acampe en e 1 eru-. 1" I, -
"

.' ,
-'

' vu' ao .oraSI ,para co a 0-
I

a IS c H -

b d '1 1 t
ção para que a região carbo- 'f:a..vorave mente a remessa Entre os que votaram fa- reira 'Lima Aliomar Baleei- ' '-

d f th R dge+'''' Cal a SUl' o lega ,aumen o ta-
,c

'. I . I , �
-' ra'r na preparaçao os, cen- reau o e� u ",

-

...

nífera venha a ter, afmal, o de um contmgente do nos- voravelmente, fjguraran'Í os 1'0' M'ário Martins e TenóriO'- (' �' .

d 1960 d I vel't Dedl:ick- coodemador xas agua e esgotos Ja por lel
seu tão desejêfdo campo de' so Exercito para o cont'role deputados Afonso Arinos' C�valcantii '"

' 1,30�,naclOnals e

d
' e�1!: I, t

. l' dE' 't'rio oondenados.�Trago mais' __:

pou�o, agorfi já em
_ s,l!a f.a-I' da paz em Suez, e 18 vota- _

- , /'
,

'

. ,'tro do �l��grama o �enso

I
m ernaclO,!ã_ p SCrl o. ainda conh'écimento V, E»cia.

,se fmal de construçao. I .',. _ ,
.

-

'_ " -. ,das AmerlCas de 1960. Por de, Censo dos Estados Ulll-
. .:

.

- Há motivo de J',ustifica- ram co.ntla.,., .
'
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H' G Phl'l..: mandei VICe-Govelnador 10-
, "
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._, . n'].' , " "- ,outre a o, tecnICos ra- os, e .com o S1', • •
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. .proo a seSSao se-re ....üz.ou ',- -
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d d dQ p'ôri .Igo ,telegrama protestando
, f' �

,em "ia'ré�et' secreto, não-:no� �O _. ,Dia'<.r
-

tr" ,aI' �it·:,�,· A�>�-- .i,lSlle1:'tos;,.d�:�>�GF;Aey�r�l}(J "llpsÍ-/o�,r, e�, r ,�,,' 'tá>fC<1Qtrl'! ,dceshumallo' ató, e
,

SIEM'E'N'''''''· I foi 'Iiossi\'ê(obt�r ,todos "os ,>-; -I,. .:�"tJ!f�, I�l', '

," -� e. �ª-9-.,�'''�'':�:, 'E,H-%l�a���� esr�-, I�r�, '�'�!'lf��d" ,��,:t:IC:: <penso sr v. Exéia. aqui ...e�ti--
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,,-' ,'lA'" nQ'h1e-� ,dI:ts: 18 que �vota,ra;m - ...1_,� '·e r81'AS / -, "''', <.
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vesse não se concreti:llaria
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pa'.-go.anoltl o.. ,om""Diese' _dàgern.leahza..d à ré.p� "U'" -J;, '. t' f '.<
d�'

'
' ff: .RB

• - ",' este .infen� POV0 a quem,V,
-

� 't�iem colÍl;J" r:-meFl� ',r�!\7!���;�,�uin;'r: l�-����f� � �-,�, _'.' --&...<1> ' n�{��!�t( IlÚ;. ��ili: tanto, (cIP :pÍ'ometido, ..

ue entJ:e os que assi.m..:'se 7 mes, ,Il!- t?2, .0 o"� 1 a- �Id __ ,' • _"
'

, ·.·�e, � .,. "', >
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"� "T.?.,.., �,...��:!�r .,,_.� ,� "'�, ;ii\"
, '<'-plZ'''ám.10 ide ;--{'Ode' era,. __q

'.
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sIl estara \pvocando com pavos Cl'lsta'Üs, fOI" IR$I- iConsemq Namoual.de Es- ame.n.'tê jios tF*ba.ihos'des.� e
_

","" ., ...
,
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pronuncl'aram, Iguram' .os ' 1-.' '-" - '",_' ,'.[ ,,,' ••
'

- --!
-

,-

t 'd" ç-ao.Comunicó'::llie·quede1\en-
.

t d t d ('1., as suas, preces as graças' tu)da no ,BI'USIl, poP OCa'SIaO - tatIstIca, ,sr.' LUIZ, de Abre�, sa reumao, en o apresen- , h •

segum es epu a, os: var-, '�
,-

_'k '., ".' '" L ,<' , 'd" I' t- R deremes nossos· direitos com

1 L d' R f 1 C
do Cnaaor, numa demons- da. Confederacao NaClonal Motelra; que fOI aos ,Eg.ta-, ta () va IOsas sug�,s oes. e- •

•

os ae-er a, a fie OP-
t
-, ", I

.

\ .
- l' • � •

"-
t P" todas as nOsS'aS forcas por-

']:' d OI' ". G b '1' raçao umssona do espu'lto

I
dos Bls-pos -do BraSIl, a, 'dos UJ1ldós a ,fim Ue par- presen aram o nosso aiS I ••

""

•

Ipe
a e

R �vell.da, P ad- 'lrhle dis'tã,o do nosso povo, Es- Cruzada Pró Dia Universal ticipar da IV Sessão da Co- , os srs. Luiz de Abreu Mo- que esta terra e livre e ]a-

assos, almun o a I ar' '. ,_ ., . . I,·', ,

I d mais será escrava tle nin-
-n.

•

S't' J' - A .:, taremos ,celebrando,. plals· de Açao de Graças, a qual llllssào de AperfeIçoamento' reu'a, secretano-gera. o - ,
.

j!;lnanI a Ira, I oao gl'l "

«D" N" II h'" . .. C ih N
"

1- d E guem.
.

J' B 'f" Ad'l
urna vez, o la aCIOna se vem empen ando Junto das EstatlstIcas NaCIOnaiS 'ORse o aCIOna e s-

BPlllÕ, t oSC_P O�ll aCITo" .

ai de Ação de' Graças, insti-
i
a-os prela'dos e autoridades (COINS) do ,Instituto In-

.

atística (IBGE), e Arman- Atenciosamente
arre o en o' elxelra· 'I

' . Agmp·t I
___-�-�------..,....�

- ,� ,tui�do pela Lei 781, de 17 ,de

[de
t?,do o mu�dÇ> �ri�tão,no, ,

do Rabelo, di.retor. do Nú-
. I o conomos.

Re'se,rva d P I I ,�agosto de 1949, para ser �enbd\)'de u�lversahzll.l' es� .' - q_leo.de Planejamento Ce,n- •.. ----'----

e era, 80 'comemoraqo todos os anos sa fest� religiosa de tão Ganh• -M!à·ls' . ·sitáriQ. '

.

. 'd :na quart.a
.

quinta-feira de elevada sign.i:ficaç-ão. E, eo- IUltif U.. A, IV Sess�o,. da COI�S Que e
•

br'u· 'o e re tIna -o '.
novembro. Trata-se de

unia]
mo

res.
ultado dêsse movi.:1 ' 'V' d nd'. .i'1 ,_'

,�. teve como ob-Jetlvo espeCial 'r m: Ir
1 .

" ,- ." .
en e o �ase"',Iras e '. .' ,

.' gr�n-dlOsa festa em que, Üà ,menta, povos de mals de L' h
I

'I R
•

b' I P
° estudo, e ,planeJamento

'

E' .'j� .

,.' ,
' ,mos pe o eem o so, Os- d dA'

.

d ao 'gl o
, .' ,

. prece_ mtIma dos. nossos sessenta naçõJ:!s' de todos i li ''''T d': I f' d
o censo as merICas e

,

.

'

RIO, 10 (V..A.) -.-- ,Em

I
se lnternacIOnal,. Todavl,a, coracões, invocaremos as os continentes já aderiram�

a, ,_ ra lCIO?a ,1'r1!1a e 1960. A COINS' é órgão do RIO, ,10 (V� A.) - Os,

cumpl:iménto a determina-. o
. cor�nel Mário

.

Pope' d� 'bênçãos divinas para a hu- I à sugestão ou manifesta""
S. Paulo, admIte A�e��" 'Jnstitut� Interamericano de soldados' do 1,0 Regim�nto

ções d.O pr�sidente da R.e- FIguell;ed�, preshllent,e �a- manid�de e para o npsso j ram a intenção· -de -fazê-to'
dando exce}en�e ,com�ssa(f':'e, Estatistiça, que _funciona de" Infantaria,. que, segundo

p-Ubljca" relativas a politi-' quele orgao, falando_a -'Im-
povo em particular. em\ futuro -próximo.

belo mostrUllrlO gratIs. T'E- como Departamento Consul- se anunéia, deverão ser in-,
ca de reserva do petrólElo r'oji'ensa, de�laroú que. no

. - CIDOS LASCO - Caixa t1vo da OrganIzação dos diéado,s para participar da
bruto' ou refinado em Ter� momentô a'; situação para 'o I' 8.305 � São Paulo. Estados Americanos. ' pol1cia intérnac-ional 'insh-

.
ritório nacional, o Conse- consu-mo era no-rm�l. ;Fazia, <', ' '

.' ,':\
.

tuída pelá ONU, são, eln
lho Nacional do" Petróleo entretanto, um àpêlo à

pO-1 'no'
\

elo' de'·
.

d'
, -�', 'sua maioria, jovens de dé-

está estudando' ,um plano IllllaçaQ'para'que econorui- U ra ..s' pa'" Iro· 'e:'lsclarecimenfo SOMe' 8' zenove anos di idade. Re-
preve'ntivo, ante 'a possibi- f�sse .' combu,stível" a rim .

, '. - ..' tu,
,

"

'�.. I':
'.

'.

I
"

-

...', .

'

,

,ceberam a n,otícia da pos-
lidàde de ser racionado -o ,';de que as nossas reservas

,r'._.... p
.

" ;'. .mV
'.

.

-

I .. cu'obagem de ,moedas· sível' indicação como alta
tlSO de combustível, em possam ser'

.

útiliz'adas em

erun na enezue, 'RIO distinção, à sua uni-dáde.
consequencia, da crí- càso de ràcio,naJll�nto.

. . ','
' '

, 10 (V, A,) - A pro- diretor da Casa da Moeda
atual

�.
','

I' '. " �,' ��:!�. da,s critica� ,qu,e lhli!
, es�}areceu o seguinte:'

'

,;;.."_..__ _

O
•

a' Cor''e' l'I'a do' No'rl"I" CARACAS, 10 (D. P.) ,no interior, responde� que 'ta
feitas, d:v�d.o � �al-. ,No m�men�o, Il· c.unh�-

enUnOI,a' '." / ..'.: ,.' Um mistério ,rodeia o pa�a� não.· Também disse ,que
.

de m�eaas dl.v�sl,Onal'l�S, g€m esta, clrcunstrlta as

, deiro de, Juan Domingo Pe- nao sabia se havia deixado' ,o sr, Felmto EpltaclO Mala, moe,das' de um e\Qos cru-

0'1 'Plano· '",d'e A'ta' q�u.e. ".do"'" S·u·I, 1''011. Seus ajudantes, Pablo á Vene�l\ela. 'Outros jôr:, jzeiros, porque já foi atin-

,

. 'Viéente e Rodolfo 'Marti- -naUstas 'inf<ormaram igno� r
gido O limite legal estabele-

nez, em geral muitO' conver� ràr onde;e achà' Perón.. O ClIMAX DA HOSPITALIDADE cido para as de dez, vinte e

Um porta-voz do' Ministério .'
. I

'

ciriquenta centavos. Sómen-

do Interior 'adiant�u qu:é, •••••• te anteontem a Camara dos

Peron deve estar no país,,' ,Deputados aprovou o pedi-
_Diplomata autoi.':iz�do pón-

. cio feito em janeiro de 1955,
derou q.ue Perori tem um p.ara cunhagem d�' qui-
viito para viver permaJ;lé'iJ.- nhentos milhõ�s_ de. �ruzei ..
temente na- Venezuela. ros. A pr()pO�llçao Ira ago-

,

'I
� ra ao, Senado e, até que se

MI. R d
'

" / ti verifique a sua áprovação

InsCriio ' QL
.

a I. ' on on -'�ara o I ;
a ei�::n�:��:;;da a��,�:�

Prêmio I'obel' <lá, 'Raz-_'1967'
"

..��.. �';'I�E:;::::�:'�j�::ee� �
RIO, 10 (V. A.) - A no- já agora Glicializada pelo Ol'a, como se recorda, foi t a�esões já '�ecebidas, o go-:.
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Farmáceutic9 Renato Melo
ticia de que não foi conce- govêrno brasileiro.' a Tea- rec·eR e o ançahm�n �::'°d�r

vemo d�d °tO o lC_l� �en e
,

.
..

.

" ,Encontra-se nesta Capital
dido, êste ano, o f'rêmio lidade, segundo os regula- rue dilO ,malrecCla an E1 0'1 ta cand 1 aura-', e .J�

oramj
SI-O PIU'L�n em vi,<;ita a pessoas de sua, fa-

NaneI da. Paz, POl:qij� a mentos de c.oncessjío �os Rpn on pe o ube dos, x- �m! �s�a�'�ecessal'las,p,ro- • mHia, o nossó estimado con-

comissão norueguesa juP, prêmios Nobel, as candlda- .. plor�do1'es de �ova Io�q,�e, vIdencws no Itamaratl pa- Diórla Solteiro • 200' 00"- terraneo! farmaceuticQ Rena-

gou "o mere- luras devem ser ap,resen- segUIda da adest\o d!l vlt�lal;l ra que" o marechal Sondon .

'
, to Fel'r�l<ra de Melo, proprie.. . .

que lllnguem . , . -

:f'
..

d' C' ,

'3
" tário da acr'edit:;tda Farmácia.' -- Qual o melhor discul'so

cerá, lanco"" ç'erta c0nfu.- j,a.das ll-té fevere,iro de .cada mst.ltUlçO:S ,o !Clal.s e e, se lnscreva no
_ �mltê, de, Dloria Casal" 00 00 Cr'u"'ei d '" 1 d 1 i

' ,
- " '

700 1 t OsIÓ," i r;t; . r:� o aU, o

m.
un c

Plol ao� Di,scursos d'o Irineu?
'são n'o e�píl:ita'" público em 'ano e só ,então passam ,a mais ", ,nomes I tiS; r�s p,arll este ano,

- d�m qafé da Manhã de, _I�d:lla1. .

_ .' '.. '

_ O melhor, não sei 10 mais __

ser ,consideradas No "1�611�'f:l��: unol de 1957,. End._relegr>tordHótel" _ Tel.: 52$6.f.n ,defm1tlxa;. a sJtuaç�o c'on- I cãr'ô é-da. Unlíà �Floi'ianQ-
Ronc10l1, q:uêle mesmo

: .,h
.. regu ·ament?j '.

.:,
rt'

, fi, .h"':) � ,)', inalteradá,".· ·1 })QÜ�-,Jara.gu�!···'"":"". t... <','0 ,';�

O'mais ant�lo:Diá�
rio de S. Catarina

.Ano �LIV
\

N� 1i.587

.. f!"_-_-•..-_-.-_-.-_-.-.-_-.-_..,__-.��.
DIRETOR

Rubens de
Arruda Ramos,

.
GERENTE

,Dominlos F.
de-Aquino

'o Riso 'da C,idade.

,TOQUIO, 10 CU. P.) cio na Coreia, esperando-
A Coreia, comu�ista' ,acusou se que t�mqem hajam aou- sa:dores, se'mantêm em' si­

o'presidente Syngman Rhee, sações' quanto",as violações' lencio, Vic'ente disse qu.e

da Coreia do Sul, de ,proje- 'territoriais. A comissão tem Per.!ll1' havia deixa-do ,Cara­

tal' uma invasão no norte, reunião marcada para ama-
I
cus úo dia 31/ de outilbró

A denuncia f.ei apr€senta- nhã, a�rib.uindo-se ,alguma
I
passad'O " �as, i�teí-rogàd?

da à ,comissão de ·armisti- 'importancla aos trabalhos. ' sobre. sé!' ele se encontrava,

-.--�-'.:--.�

cO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONSULTORIO : Rua Coronel

Pedro de Moro, '1.54l
•

.

1.0 Andar, Apt, Á
Frente ao Cine Glória - Estreito

Consultas das 9 às 11,30. e dali

18 às 20 horas

Residência:
Rua: _Gentral Bíttencourt

101.
Teléforle: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
"

.PIRES
M�DICO

Com prática no ',-Hospltal Sio
Franciseo de Assis e na ranta

C�",a do Rio de Janeiro.
CLlNICA MIliDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei-
rtiles, 22 Tet' 2676� ..�..
.:' Horáriou: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas.
Residêncil(: Rua Felipe' Seh­

mídt, 23 - 2° andar, apto 1 -

1'el, 3.00l:l.

----

CLINICA
d.e

OLHOS - OUVIDOS
E GARGANTA

DO
DR. GUERREI).lO DA

FONSECA
·
Chefe do Serviço de OTORI­

�O do Hospital tie Florianópolis
Possue. a CLINICA os Al:'ARE­

LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TRA.TAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADb
Consultas - pela

•

mal�hã nt>

HOSPJTAL
Á TARDE - das, 2 as 6-

no CON::;UI·TóRIO - P,ua dos

ILRll'V' 1 nO. :l
RE..._D:e:NCIA - Felipe Sch

midt- nO. 113 Tel 2366.

NARIZ

DR. ANTONIO MONIZ
DE AilAGAO

CIRURGIA
. TREUMATOLOGIA

! Ortopedia
Coúsultório: ,João Pinto, 18.

Dan' 16 às 17 dIàriamente..
Menos aos Sábados
Res: Boeaiuva -136.
Fone: _ 2.7l4.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

-

.
e

DR. ANrQNIO DlB
MÚSSI

M�DICOS
CIRURGIA CLfN!CA.
GERAL-P,ARTOS .

Serviço I;onipleto e �speciali­
r;ado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos e trlltamento.·
SULPOSCOPIA _ HISTERO _

SALPINGOGRAF'IA - METABO-
'. LISMO BASAL
lt"\dioterapill por,ondas curtu­

Eletrocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, � •. 1,

10 andar _ Edificio do MontepIO.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr, MUSSI.
Das 16 ài 18 horal _ Dra.

MUSSI
·

Residência: Avenida Trom-

powskr, 84.
_.�---- ...,__ ._.-

DR. MÁRIO WEN·
DHAUHEN

Cl.IN1CA Mít'OICA DE ADULl'OS
r: CRL4.NÇAS

(,onsult'lTio - Rua Joio Pin­

to. 10 - Te!. M. 769.

G(;nsulta�: Das 4 às 6 hOTa•.

Residência. Rua Esteve. JQ.­
nior, 46. Tel. Z.812.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACfA FLORESTAL
REGIONAL

"ACóRDO" COM O ESTADO DE
SAN� <\. CATARINA

A V ISO.
.!{ Delegacia Florestal Begíonal,

no sentido de caíbír, ao máximo pos-
11vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os doscatrosos efeitos econômicos e' ecológicos que
acarretam tais prâtícas, torna público e chama a atenção
de todos os propríetârloa de terras e lavsadores em ge­

ral;_ para a exigência do' cumprimento do Código Flores­
tal. (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo oJi�stado.

QUEIMA�AS E DERRUBADAS DE MATO
DR. ANTONIO GOMES DE Nenhum 9roprietário de terras ou lavrador poderá
.

ALMEIDA
_ A.DVOGADO _,

proceder queímade ou derrubáda de mato sem solicitar,

Escritório e Residêneí� F' .,»,
com antecedência, a necessária licença da autoridade'

Av. Hercilio Luz,-16 1..' ,- '" .--��,. florestal competente, conforme dispõe o Código Flores- -

Telefone: 334C. :rlfjj . � � - -.- ,
,

• �Q PRIMEIRO SINi_� 'E FRAQUEZA, TONICO ZENA tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

DE' N ,T 1ST A g,
__.: ,......._.À;;_._...t_'O_A_·_M_E_S_A_1_....._-.,.:;...--_

infratores sujeitos a penalidades.
REFLORESTAMENTO

DR.,SAMUEL FONSECA EXM..o.SO' ·fl't) "

21ft'O'.p.g' I·rs· ·L,t.II.2
·

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

CIRURGIÃ{)-DENTISTA ,. ". II ii lu cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas �
Clinica � Clrurcia Bucal' - sem�ntes de espécies florestais e de ôrnamentat>ão, para

Protese Dentária � ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRIlSSO y

Ralol X e Infra-Vermellao FLORIANóPOLIS LTDA. fOl'nec'imento aos agricultores e';n geral, interessados no

, DIATERMIA Ieflorestamento de. suas terras, além
.

de prestar toda
Consultório. .e Residência: '

liua Fernando. Machado., D. 6 Transporte,;; de Cauas em Geral 'entz:e: FLORIANóPO- lrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.
Fona: 2225. '--. o Lfs, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO. PAULO, RIO lidade da obtenção de empréstimo)J para reflorestamento

Cgnsulta.: da. d,OO l. 11 110.- Dl� iANEIRO li: BELO HORlZONTE. no Banco do Brasil, com juros de 7% .e prazo de 15 anos.

ras e das 14,00 àl 18 ho.ral·

J
./ Os interessados em assuntos florestais, para. a

'adEax.c1usivalJlente com )&or. mar- UatrlZ·'. FLORIANóPOLI� FOI' J CURIT''lBA
MÉDICO CIRURGIÃO

.lU '" lIa: lptenção de maiores esclarecimentos e requerer.em auto.

Doenças de Denhoras - PartoJ Sábad.o - dai 9 A. 12. Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconge do Rio Branco rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
- Operações - V'aa Urinária.

I
Telefones: 25-84 (Depósito) - "1J�2/�6 I d'evem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

Curso de aperi!'ei�oam�n�.. e 25 85 (E 't") I" 1 "O'
'

12 SR '

longa pl'ática DOS HI'SpltaII dE DR. LAURO CALDEIRA I - SCri OrlO.
"

te e.... �!:, -

� lO (diretamente a 'esta �epartição, situada à -rua Santos

Buenos Aires. .

< 'DE 4NJ)RADA
' CaiXa PÕ"stal, 435 ,.

,Ena. T,el6ll,' SJ\NTIDRA i Dumont nO. 6 em Florianópolis.
CONSULTóRIO: Rua Fehp� End T I SAND�ADE /

Schmidt, nr. 18 (sobrado). t'ONl' CIR1JRGIAO-DENTISTA • e el· -

. -,'-!
.,

1 Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.
CONSULTéRIO _ lildiftc1u X

\ -1 � .

3G12.
6' 18 Ia r'ártenon - ·241 " andar _ 8la ""'iii I SAO PAULO' g;/cl'a .. 1 �hRTO 'A-LEG'D� � Endereço telegráfico: Agrisilva - Florianópolis.

HORÁ�iO: da. l' s "o· , .W3· _ Rua Tenente Silv_'�;�16 ;1' a:' .,:11. , - v ...n·, , C
Ta8

'

Atende- diádamente d..
' 8 _li

'.. I '�Riomat·
,...

Residênda: 'Avenida Rio Br.aD· �

. .

LI horas. A-ve:niila' do EstadC' 16f6í'l6 Rua Co-menda&'O Azev,edo,co, n. 4�tende chamadOl
' 3as e. 6aa. ·�a. 14 a. 18 hora.. ..

•
..efVIa.._.'!!.'!,., •

..-.· ••••• • • ·.·.- ••• •
..·_·_ _._ �

Telefone: .

_ 3296.
- 19 as- 22 ho'f",

' 64" l
C.onieceiona Dentadura. e PODo . Telefone: 87-06-50 . Telefone: 2�7-33

es Móvera d. Nylon. _At,end" "RIOMAR"
Telefone: 3666. -

...

End. 'Telel. "SANDRADE;' Eltd. Teleg� '''RIOMAItLI'�

�cl.: RIO PE JANEIRO -Agência': BELO BOaJ-
"IUoaar" ZON'fE .

"RionÍàr"
Rua Dr. Carmo hetto, 99 A. 'enida Andj..... .'''\8, 871·B

, Fones,: 82-17..83 e 32-i7-37
.

"·Jl'.·elefo.ne: ,,-.10-27

(Redação e Ofhllaal, 1 na.co.a- ..

Atende "RIOMAR" Atende uRIOM.AR"
.

Nfthelr.o Mafra, D•. 161 'lei. lU! .

,_ Cx. Postal UI. ..' End: Teleg. "RIOMARLI" _

Diretor: Rl1BENS A. BMlOS NOTA: - Os nOSS08 servÍ-9Qs nas praças' de parto A
Gerent-e: DOMINGOS r. ·D.

AQUINO Alezrf', Rio e Belo Uorizonte, são efetuados pelos nossos

·R�pireIltlMaatea: agentes
·R-epI'esenteçõe.

.

A.
.

S. Lar.,
Ltda .

Rt;'l Senador Danta.. 40 � '10'
an<lar.

.

-. Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI� lótes, casas, sitios, chacaras, pi-phais e outros imóveis- de
ALV'ARO DF Tel.: 22-6924 - Rio de Janeil"o.

DR. Rua 15 de N0gembro!28 6° ·-Fones: 25-34 e 25-85 - grande importância le opo'J;tunidade 'para os melhores
CARVALHO ndar 8ala 612 _ São PaulA. • .

Mtp(CO
.

Dl!: CRIANoÇAt Assinaturas anual ;. Cr' -100,00

P:UE::I���1tUG�! IN::3J-tliUA veAnndu�nacvI.oUbmll.aedl:a·n·t'e" eCorn'trátol.,00' .t�_·_·_···_
..· ········-..············· ·

..···_':'······'" -.
.

C"nsultório: - Rua Tirade..•·

'C' S
.

Stes ·n. 9 _ Fone: 2998.
..'

Os originais, .mesmo. nio pu- aA �� IDOtO'S' G.�lvaResidência: - Av. HerClllo l;llicados, não .erlo devolvido.. ' "" '''., tII�U )).
Luz. n. 166 - Tel. 2.630. A direção não. ae re:'lJ:.onsabWza (REGlSTRADQ)

,

Horário: - Das 14 àa 18 ho· pelos cone,.
.•.. emitido. 1101 8)", .

cas diíriamentA tigos aui! DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
P.ROFA:LfGIA·DOS SANCTÇlS SARAIVA

DR. ALFREDO' RODRI­
,

, G'UES DA ROCHA
Clinicá Geral - Cirurgia -

Partos ,

Consultórlo: Rüa CeI. I
Pedro Demoro, 1663 - So- .

brado.
Residência: General Vai­

gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das .14 às 18 ho-

Dr. ALMIRO B�TALHA

Diplomado pela Faculdade de

Medicina da Unit'ersidade da
Bahia

INDICADO" P1(tOFISSIO
-

L
_ _ �� .

M 8 D I C O 8' ., DR. NEY PE&RONE I Curse Catarlnease
DR. WALMOR ZOMER, ,BR. JOSE TAVARE� MfiTN"O it (Registrado)

..
GARCIA

. "
IRACEMA 61Drmado >p'eta ''';;c-;;;aade Nacio· Português, Inglês, Matemática, Latim, Música

Di I d· I .. Id d i.. .

"'--TÇAS N Ví
.

...�, 1 _ o.,IMedieina Univemdade
p �ma o pe a 'r·acu a e na-, I LI""'_' ER ·OSAS E .ME,.... ,

". "Eng l ish FOI' Children".
eíenal de !ledidn. clà UDI"er- TAIS - CLlNICA GERAL

. do Bra.il

Ildade do Brull 'Angustia -' Complexo. ,

'_ '"RIO DE JANEIRO
d. Aulas Selecionadas Em Pequenas' Grupos ou

k-interno por concurso da Ma- (nsonia - Atac_ues ._ Manias _ Apedeiçuoímento na "Cl� Individuaís.
ternldade-EscoI. Problemática afetiva e sexual l:!awL São _tpe

(Serviço do Prof. Octivlo Ko- Do. Serviço Nacional 'de Doen- Prof.......rnando Paulino Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
drlgues Lima) •

ças Mentais. Psiquiátra do Interne por' li anuI do Sentç"
M trt I Ab

..

J!:x-intemo do Serviço de Cirur,. Hospital-Colinia Sant-Ana. de' Girurcia a rICU as ertas

.ia do Hospital I. A. P. E. T. C. CONSUlIrTóRIO _ Rua Trll"'- Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16 -

.

do Rio de" Janeiro ;ano, 41 -r-' �as 16 às 17 horas. rOPERAÇOES./.:
,
Médleo do Hospital de Caddade i RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva .CLI."lICA DE �DULtOS

,
' _ __••

• dá Maternidade Dr. Caries 139 Te!. 21101 <aOENQAS T)'!} SENIfORAS

Corrêa OONSULT�a: Diàrianrente da.

DOENÇAS DE SENHO.'lAS _ 7 _ 9,30 nQ Hospital de Oõlri·

PARTOS _ .OPERA(J.!)ES dade.·

Cona: Rua João Pínto n. DR. ARMANDO V.ALÊ- RESIDtNCIA - Rua Duarte

16, dás 61,00 às 18,00 horas, RIO DE ASSIS ��!���ópo�!�
- Telef1 �.288 _

Atende com horas marca­
das � Telefone 3035.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

.

&l�nICO -

Operações �,Doenças de Se­
nhorás' - Clínica de A(\ultos.

CU:-SQ <ie EspecializaçÍio no

ffospital dos Servidores do Es-
tado.
(Serviço do Prof. Mariano. de

Andrade). _

Consultas - Pela manhã no.

Hospitd de Caridade.
Á tarde das 15._?!! hs. em dian- 1 M Ili D.í C O

te no eonsultõrto
'

á Rua Nunes CLíNICO DE CRIANÇAS
.

Machádo 17 Esquina de Tira- ADULTOS
dentes. Te!. 2766. Doenç:;.s Interna.

Residência .:__ r.lla Presidente . €ORAÇAO ...,... FIGaDO -- lUN!'l

Coutinho 44.- Tel.: 3120� "._ INTESTINOS
Tratamento moderno da
\ SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel.
eles, 22.

DR. JÚLIO nOlN
VIEIRA

" MÉDICO WTON
ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NE
OUVIDOS, NARIZ E �A�GANT'A l)'AVILA O le.itor enc�ntrar', D"ta .co-
'rRA'fAMENTO E OPER�ÇOES CIRURGIA GERAl. l�!la.' Informaçoes :que . nwc�lIt•.
!nfta-Vermelho - Nebullzaçio - Doenças de Senhoru _. Procto- duu'!ament-e e ·d, lmedI.to.�<..

-

. Ultra-So�" logia _ Eleblcidade Médi"a 0R;NAIS Tf<tefcul'

('!'''atamento .' de· slBullte .em
/ Clln('lltório: Rua Vitor Mej· O 1:atallo. • .•.� :', ,1.ftZ

.

QJÍeraçio) rel"s n. 28 _ Telefone: 3307. ,A. G;lIzeta �,,,. \c,�.86t1

Anglo-retlnos.�ópia - Receita de
Consultas: Das 16 hora... era IDlirIo �t' T�-"e 8.619

OC'IloB - M-Qllerno equipamento

Idi t ... lImprensa ni',_ 11 1.688

de Oto-Rln.olarLngóloila (�nlccr ��'dência: Fone, 3.422 ,HOSPIt:A!1õ1
•

_

.

_

no Estado,) , Rua: Blumenau n. 71. . CarIda4e.· ,

'Horário das 9 às lZ hura. e .jProvedor) ••..••••••••.• 2.114

&a� '16 às 18 horaa_.
.

. (Po�taria) ••.•••.••.•••.•• 2,.0811
ConsultóTi,,: - Rua VItor Mei- ArI'ISTA Nereu Ramo. •...•••..••• �.811

reles 22 _ Fo�e 2676. 'DR. ANTONIO B A
.

M}litar .....:.............. 1�167 _......_.-----.-----------------

Res. - Rua São Jorie 20 _.
• JUNIOR Sao. SebastIao. (Ca.a de.

Fone 24 21. Saúde) ... � •.•.•.••.... ,

S.J:61
,

CLlNICA ESPECIALIzADA DE Mater:lidad.e Do.utor CS(-'
CRIANÇAS los Corrêa ,� ••••. ".,. 1,121

Consultar das 9 's 11 ho.ra•. CHAMADOS UR-

Res I' Cons. Padre Milruelinho, GENTES

12. Co.rpo. de �0'!llbeiro. ..•. c:&U

Ser!iço. ,�uz (�:clama-çoes) '_' 'l.404
Po!icia..(Sala Comiss'rio .• 2.008
Policia (Gab. l'�legado.) '�69.

DR. !. LOBATO C9MPANBIAS DE
FlI.HO "TRANSPORTES

')Oença8 'do aparelho, resplutórlo
.

TAC •• ,.......... • • ••• •• :'.'100

TUBE!'tCULOS� �ruzeiro do Sul ••••••.• 2,600

-ilADlOGHAFlÁ E' RAQIOSCOPIA PjlnBil' '!'.'.IIZ6!.

DOS PULMOES Varig u

Cirurgia' <lo· Toras Lóide- Aéreo 2.402

Formado pela FaeuldaJe N.du- Real .••. . •....••.•.•• ',' ." 1.17'1

Nu- nal de Medlcfna, Ti8Iolocl.'a e
SeandinBva. .:..••••• ;.. 2;300

I'ÍlHo()Cl rurgião do lIospital N••. BOTIliIS
" rêu ,Ramo8

. Lu; . . • . • • . • . •.• • • • • • • • •• .
!.021

:turRo .de-.. :e peciaU'zação pela Magelltlc ,,,.'.. , .. AO '�'. o.g.276·
'l, N;. T. 'Ex-itítêrno e Ex-as!ll.� Metropol· )

: ;'.; :3.147: .

tc�tj!'<le Cirurgia do PrIJf.·Uío La !,orta ' ; -8.32:

I 'P
..

' ERO.L'A;·: ;' Guimarães'(Rio). -', Cl!cl!l�e , ,.. . . . . .. .•... ,�1).449'
.

C·ons. :'. Félipe., "Schmídt, 18' - Cenb·al
..

, :, .. :....... 2,11114 '., .

Fone ,3801.. .

.

'

_Es.t.�e-J'.9.,: .. " ' .•.•. : .... ,..aAÚ

I·
.

.

.
". . '. .

Aténdo em ho.ra .:marcada. ; ,ideal . . ., ..• , .....•
" .�.6151j.:;.. Vende�8.e.·.'.ou arrenda-s� o.: p.e.rola ...Ré�ta.')J�a.. il.t..e ..

sito à
Res:: - F.u," i :�àt"v.e8 iJ:'\In_j•. l' .. 'l:STREITO., ., _

.> F'oll(i: 2111.. ).:/,D_i.qulI '," III Fia 24 �.e Mmo, 748 no ,E�trelto :::- In�ormaçoes,no local.

DR:-CESAR BATALHA DA
Dos Serviços do! Clínica Infantil SILVEIRA'da Assistência Municipal e Ho.-

Fitai de Caridade .

•

Cirurg.ião Dentista
n, CLíNICA MÉDICA DE Ch:IAN-

Clínica de Adultos e
ÇAS E ADUL'l'OS
- Alergia· - Crianças l\aio X

Consultório: Rua Nunes :Ma-
\ Atende com Hora. Mar-

ehado, 7 - Consultas da. 16 à.
18 horas. -ada,
,

Residência: Rua Mauchal GlAi- Felipe Schmidt 39 ASa-
lherme, 6 -' F<)�e:' 378& ,:��3e4.

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
'Doenças de Senhoras

Operações Partos

Oridas Curtas - Raios Infra
Vermelhos e Azul

Diatermia - Electro Coagulação
'CLiNICA DENTARIA

DO
DR. ALVARO �AMOS

OS,
Atende das 8 às 11 horas

A. D V 0_ G A D

te. das 13 às 17% horas,_!ia-
.

no Jfl0l: UBElllOS
rtamente,

- ,'uaY1� Rua Victor Meireles, 18.1
_, ·�.DV:�OO·, l'��i • ... A HORA' DO

�.:!.��=�. u
- -18 -

'Erunco ZENA

,

DR. JirLlO PAUPITZ
FILHO

EX-interno' da 20� enfermar••
e Servil;J de' gastrQ-ellterologi.
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W. Berardinelli).

'

, Ex-interno. do Ho.spital mater­
nidade V. Amaral.

,

DOENÇAS INTERNAS
•. Coração,. Es��.mago, i�te.tino,
ilgado e VIas. bllia�es. RIns.
Consultório: Vitor Meirele. 21.
Das 16 às 18 horas.
Reaidência: Rua Bo.caiuva .10.
Fone: 3468.

"

DR. CONSTANiflNO
.­

DIMATOS

'i'R. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADÓ -

Rua Vitor Meireles, 60.
, FONE:: 2.468

FlorianõpoU. -
,,'-------_._-- --

DR•. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

HORÁRIO:
Das 13 às 16 hor8l.

Tele'fone: Consultório _ 3.416
Reridência: Rua José ,io Valt

Pereira 1� - P,raia da Saud.d.
-' CoquClros

•

-----.....

--------------

DR. LAURO DAURA,.
CLíNICA', .GERAI.

Er;peciaÜsta em' . moiéS'�i.. dI'

Senhoras e vias urtn'rias.. _

Cura radieàl da� infecçoea

"'gudas _ e. cro:niéas, do. aperelho
,�nito-urlDá;rlo e� ambo.l o.

sexos.
.'
...

,Do'enç'as do. aparelho Digestivo
e, do' sistema nervoso..,
Horário: 10% ás 12 e 21h áI 6.

Consultório: a. Tira;!eDtea, '12
� lO ,Andar -- F'one: 32411. •

Residência: R. Lacerda Cou·

tinho, 13 (Chácara do. EspaDha)
_:. Fone: 3248.

O'ESTA1JO �'-.

ADMINISTRAÇÃO

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RI01dAR"

INFO":,,;,.� 'U<fIlI8

PREPARA TAMBÉM PARA
CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIARIAMENTE,
.. PAS.9 AS 12 T 'AS 14 A§ 18 horas.

Endereçd� Ruf. �
..éliciano Nunes Pires 18

TELEFONE- 3113

\� MATRíCULA SEMPRE ABERTA.....
'

........-.-....-.-....- .....-.-..-.-.-.._-...........---.-.-.'-.:-..-.-.-.-.........-_-_-_-_......

Via.gem 'com segaritllça
.

.

e lapidez
s-o NOS ODNFORTAVEIS MIORO-ONIBU8"1DO

H:PIIU 40L:-lUIlSlLlllo» '.

..FloriaDópoUI - lia1af - Joil1:ville Ourltiba
.. '"

.

'.�,me'A"nela ••
' 1\01& Deogoro elquina da

'� Rua Tenente :SUyefra

FAR,MACIAS DE PLANTA0
"

'DEPARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA
Plantões de Farmácias

MtS DE NOVEMBRO
2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto. Antonio R. Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense' Rua Trajano
4 domingo Farmácia Catarinense

-

RU'a Trajano
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
lá 6.a-feira. (fartado) Farmácia Esperança R. Gonselheiro Mafra

17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua 'Felipe Schmidt

18 domingo Farmácia Nelson Rua Felãpe Schmi'dt

24 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

25,domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré- -

via autorização' dêste Departamento.
.

Departamento de Saúde Pública, em setembro de

1956.

I

Luíz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

L "'rDA.
MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

CASA PROPRIA
COMPRAMOS'E VENDEMOS:

SUA

negociõs
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenos nesta 'Capital, no Sub-Distrito do

I Estreito, Coqueiros, Bom Ab:dgo e·TrIndade. 'Otimas

f·
oportunidade�, locais. de grande futuro e a preços ver-

dadeiramente 'conveni�ntes.
'

Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

•

rua Felipe Schmidt

"A Sober�nal, Praça 15 de novembro
-

eS'quina

..�

':'"'J.c� -
. - ".--

.:L�::.;�:;�;;,;\j:�t{j���,{�i�$'Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sociais
Rosas de Maio

DILAMAR MACJ{ADO

Rosa de maio, linda flôr de outono,
.Joia .escondida num jardim 'divino;
Tu, que és a doce flôr de meu de.stino,
E' a imagem Santa que me �nfeita o sono.

Dá, que esse olhar ardente e peregrtno
De um país tão rllistante, côr de outono,
Agora que me deixas no abandono,
Acalme a dôr, a qare me predestino.

Pois, já se uniram; para mâgua minha, .

0" minha flôr de maio, emicruel engenho
Que o destino criou p'ra meu' sofre-r, .

Esta paixão ardente que eu já tinha,
A incerteza mesquinha' que hoje tenho
E a saudade crueh que eu hei .de ter.

.-_._...._.•._._�;..,;....._-_...._........ .-.. '-.,. "! ,.
•

ANIVERSÁRIOS
• ••

FAZEM ANOS HOJE:
� sr, Pedro Wall da Silo

va

- sr. João Silva _

_. sr. Brasil Walmír da
Silva, alto funcionário do
IAPETC
- sr. �oão

. Martins de,
Almeida
_ sra. Lucinda Boiteux

Monteiro da Silva
-..,- sra, Alda Irene .Beí­

rão
- sra, Reinalda Pizaní

Rosa
- sr. Osmar Lamarque

-

.,..:_ sta. Ormandína Olga
Schmidt

.

--
r+: sta. Carmem Rama-

gem.
'- sta. Neli Bonassis
,:_ sta. Iracy Pereira

FARÃO A:l\!OS AMANHÃ:
:..,._ sr. Pedro" Soares de

Ohveíra
- sta, Elizabeth pelam­

bert Filizola
_ sr. Adolfo Elpo Sil-

veira
.

_ dr. Ilmar Correa, 'mé-
dico

'

_ sr, Nelson' Murilo Al­
ves, bancário aposentado

\

_ sra, Marfa Azir de Al-
meida Lopes
- sr, Américo Souto
- sta. Adilis Glavam
- sr. Ladislau Grams.

,PA R 1-1 C lP A C A O '

'

.....___ Henriq�e A�ruda Ra'mo� "e Sra. !têm .

a s�t'isf_ação dé' t
partiçipar aos 'parentes e pess'ôas -das sJias rel�ções; o·
nascimento de sua filha ELZANA,locorrido a 31 de ou·
tubro, na Clínica Dr. Picanço.

'

Joaçaba, LO de novembro de 1956

CONFEITARIA PlAZA·
HO'JÉ

'L U N C H D O' F·U N C I O' N Á R I O'�
.

Chocolate éom torta - Cr$ 12,00
A PARTIR DE 22 HO'RAS: DANÇAS CO'M o

CO'NJUNTO' DE RITMO'S
.

.-'-:jj:- -'

'MUSICA -- ALEGRIA -- CO'NFO'RTO'

A
L
F
·A
�I

,
A
'T�,

A
R
I �.

.....

.�-

H
E
L
L
O

\

<

Estabelecimento honrando as suas c�irgêneres do

Estado.
Técnicos especializados no ramo à serviço da co­

letividade, e na elegância do aprimorado' gosto· de bem
vestir. ...

Dispondo ,de variadissimo esto'que de casetniras,
tropicais, linhos, bins etc. .

'Visite, pois;: sem c-ompromisso a "Alfaiataria M�llo".

'. 'PREFEITURA DO .MUN(el�J.O�Df
FLOR IANO'PQtlS-

EDITAL .'

TAXAS DE VIAÇÃO E DE MELl!0RAMENTOS
20- Semestre de� 1956 .

De ordem do sr. Diretor do Depàrtamento da Fa­

zenda� torno público qüe, durante O' corrente mês, se�pro­

cedérá, neste Departamento, a cobrança das táxa,s .aci�a
mencionadas, correspondentes ao ,2� seme�tre do COfrltlte

ano,
:

. .
.

.

" .. ,

. :FIndo o prazo acima,' as aludidas

a!:réscidas dEi múlta de 20%.

':Departà,n;ento da Faz811da, em'3 'de
.. , '

....
w, .:0'ALASCIO

--O' QUE É E O'NDE ESTÁ ?--
-)*(-

É O' CÉU UM MITO' O'U REALIDADE? E' UM
LUGAR O'U APENAS UMA CO'NDIÇÃO'? -EXISTE

VM TERCEiRO' CÉU ?
--5*(-'-'-

'" ESTAS PERGUNTAS SERÃO' RESPO'NDID.AS NA
,

'. PAJ;,ESTRA DESTA NO'ITE DO' CO'NFERENCISTA

"O'nde há paz, Deus aí está,"

.

I
. O'RLANDQ G. DE PINHO'

- '.

W. GR�N�FELL ZWICKER (Manitoba)
�

--A CO'NFERÉ'NCIA SE�Á ILU�TRADA CO'�
. SEGUNDA-FEIRA 12 D� NOVEMBRO, VISTAS CO'LO'RIDAS,- Local. Rua VIsconde de O'UlO

O reino :de Deus n� /ve�·' vislvelm,ente. (Lucas
Preto N.6 �7 - esquina da Praça -Getúl ío Vargas

17:20).>Leia Gálatas 5:22-26.
-H O' J E AS 20 H O' R A S - Entrada Fl'anca-

Pediu-se, a um missionário que êle definisse ocris-··'

Idanismo. Quando êle abri'à"a Bíbliâ para tal, o inquiri- Lau·"'.O . SIl,ve�..,IR·� M'u.·'J.er
v

dor fechou-a e disse: "T'ina-a de tua própria vida e não I� tJ I� :'!
da Bíblia."

'1 :

O M I .p I't·· ""'1·Jesus ensinou. aos seus discípulos a orarem: "Venha
.' ,a or �'t'. o 1 :JCO . '�v8 aJlD8,BSe

o teu reino", -mas' :!l:'le> disse1 que êste .. não vem víslvel-.
'

•
mente, mas só quarrdó a 'pa-z se acha entronizada no�'co- Por Paschoal- Apôstolo lhores aiunos da nova ge-

. -
. Há os. que nascem e-mor- . raçãoql1e p.nocuram, comraçao. ."

•
Há uma grande estátua de Orísto- diante do Palácio rem políticos; Lauro ,l\'Iul". .entuslasmo,

.

a carreira das

da 'Paz em Haia. Quimdo írrdagado por- que ela' perrnane- ler, por' exemplo, fêz ape- armas.

da de fora, o _g,ui.a-1�spondeu: "0' véstíbulo era muito nas três coisas ser�as na
.

A:2_4 de março de-Í885,
!)equeno para admiti-la.'

.

-Ó>Ó, '...
vida: dedicar-se . ao Exér :

foi promovido a alferes-

'Se desejamos ter paz, corno um 'meio' de vida para cito, fazer política e escre aluno e á 23 de janeiro de

guiar' tôdas as nações,- Os concílios .que se reunem no ver versos. 1889,2, segundo tenente, re­

interêsse da paz mundial necessitarão; em tôdas as reu

-

Lauro Muller nasceu na cebendo o grau de bacharel
niões.' não somente do símbol'o de Cristono exterior, maf cida-de de Itajaí, eJ!l 8 de em Matemamática e Ciênci,
() espírito de Cristo no interior. Quan�o a paz se acha novembro de 1863. Com a as Fisicas.

entronizada, o reino da paz...entre as nações da terra se, pouca idade de 19 anos aso' Lauro, Muller; espírito
rá estabelecido_ ','�. 38ntou praça no 'Exercito, culto;. c<:iuajos'o e ativo, em

.

'

..

'., � <4' '
"

> ". no dia 28 de novembro de breve se �jstinguia na pro-
'if;_ .

" ,í):--- �-,;'O'R � é'�-�'��)�'ii, ".;�t;:;; � ,i..;" c��J�2_,.::!na��!?lÜ!tridô�s�e pO.1;k" aganda das idéias demQ-
'- ,. .". '"''''

.

co depoi,« n'a Escof,â' .1\1i'li-' crátl.cas. Foi 'úm' dos �áis
Nosso Pai, COntO teus discípulos, dá·nos uma men- taro

" 1

:í!mados discípulos' de Ben-
"ágem de paz e boa vontade. Faze de cada um de nós M9ÇO. ainda, sonlrand? I jaJirm

.

C().ris�ant,.· ° espiri­
lima parcela do poder divino na cruzada de uma nova c�m.• a lIberdade de_mocra- to· filosófcico 'que prepar--ou
ordem. social, e um .novo mundo no qual habite a justi- ��ca: na grande naçaG b�a-I ° 8id.vento dã República. No
�a. ;Em nome de Cristo, a nossa p,az. _Amém. ,,�lelr�, Lauro. Muller dlS- seu eS-forço -perseverante e

bngma-se com? um dos 'me- (Continu� na ·5a Pá,g.i�l1)

«Ne UeDilCII18»'

(DII tU � ihtia '�aa Mão·
DOMlN-G� 11 'BE NOV&MBRO .

_

'Desvia-te do;''lma),.·e-t:tiaz�o; bem.; i)-mwa á paz e sé.'

gue-a. (Salmo 34-14). Leia Salmo 34:11,18.'
'

Em 1928, estadistas aasfnaram o Pacto de Paris pa­
la renúncia de guerra como um Instrumento de polítl-·
ca nacional. A pena por êles .usada estava gravada com

palavras latinas-que aigníficevam : "Se. desejas a paz,
prepara a paz."

�

....
.

Nós podemos preparar a paz em nossos corações
pela oração. Oremos para que possamos compreender os

outros povos e que êles também possam compreender�'
nos. Podemos preparar a paz, trabalhando por ela. Isto
s.ign ifica remover as causas da guel'l'a:- prívação e po­
breza, propaganda hostil e demasiada confiança em ar­

mas para nossa' segurança. Nós preparamos a paz quan­
do nutrimos reverência pela personalfdade humana e

quando nos deixamos possuir por aquêle perfeito amor

que lança fora todo temor. .

................
_

......--.,.1 (É de nossa re�ponsabilidade ajudar o povo a com-

essa protecao extra p�ee,nde.r que as c�lsas que unem a humanidade e os .íní-

eonírâ
- . migos comuns que os .homens enfrentam, são mais im-

a as catleg... kJortantes do que as coisas que os dividem. Busquemos
essa sensacáo extré hoje a paz e aigàmo-la,

.

de frescor... .

,

.

Voeê-náo a vê'...
-v. "-

�' 'porém, aí egtá...
;

...graeag à
exclugiva \

espuma
deAcão

.

Anti - Enzimática,

'Ó Deus, de paz, ilumina 'as nossas mentes para' que I

pensemos em têrmos de' paz. Fortalece as nossas vonta­
des para que trabalhemos 'pela paz.' Torna as almas' de.
têdas as pessoas para ti, a, fim de que possamos nos

amar uns aos outros. Por amor de nosso Salvador, Amém.

O R A-,Ç Ã O

cPENSAMENTO PARA O DIA'

,10.8NII' ·01 aSMA
A t",ques de asma e bronquite ar.rutnam sua saúde e enfraquecem o
coeação, lI!tendoc;o domina ràplda­mente -ai' .Crises, regularizando a
resp!_raçlio e garantlJJ,do um sonotrl!-nqullo 'desde o primeiro diaCompre t.1.ndoco ainda hoje. Noss�
garantia e a sua mai6f' proteção,

PÊNSAMENTO PARA O DIA .

"Eu sou O c.aminho,. a, verdade e a vida."
W. H. WfLEIAMS (Michigan.)

BIBLIÓTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO ESTREITO

São convidados os .membros da' Diretoria e demai!'
20mponentes . da Sociedade' dos Amigos da Biblioteca'

. . r

Pública do Estreito, para lima reunião sába,do, 10· do
.

-:�rr�flte, à� 20 horas, (8 ?oras da noite) no' edifício da I
BIblIoteca, a rua 24 de MaIO, 1342; para programação das �
30lenidades da inauguração d .tn€ilma, a ser levada 2 i
�feito no dia 15 dq corrente.mês; e Ol'lÍras providências IVtulde-se . ILotes a longo prazo sem juros, 'préstnçõer, 'mensais.
te Gr$;;",5QO,00. S·itnados entre" Agronômica e Trinda'dE.'"
(Estnada�geial) corta

..

dos pela projetada Avenida que�á"J'rá a-cesso a futUra Universidade.
,õ'TIMO EMPRiwo. DE CAPITAL

.

"

últiJl1QS lotes. Informaçõ'es e vendas' com o sr. Adão Fer-)
faz, d�Éry, Rua Vi,sconde de O'uro Preto, 123, ou pelo IFone,3559.

'"

. ,

.'"

l� .

.

I

l.LFVANTAt)ÀS:
Ha�URNA.S
Para combaier ràpidamente dores

nas costas, dores reumátléas, levan­
,tadas noturn�s; nervosismo. pés in­chados, tonteIras. dores de cabeça
resfriados e .perda de energia causa�
dos- por disturbios dos rins é da be-/
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
mácia. ain_ hoje. CYSTEX tem au­
.xi11ado milhões d,e pessoas há mabt
de 3D, arfas. ·Npssa g!U'antili:-. é'-á lua
maior .proteção,

�. "

"Prot-e_ger a fJol'esta' é: �efender ;..um�,p-atrimônio nacio­

nal, 'é asseguvar 'lt bem estar de .im�sos;:fmhos·e.,a.,pr.(Js-,
.�\ tp"·R�"i·Jlr:�··1·� .. r,;!"'I�!'!;1J"".�::"""'It ...""..'0. "',_' .·.:;�.-•.....:i<.:..,.·."·<;J..>EiW3.l:·· !:\

·

...cl:"a:f' .. ' �
perldade da. Rlltna, ..,., I.

-

."

•
.i ._4!P_. m..

'Viog'éns-bburopo
Pelos 4· novos e luxuosos transatlânticoJ:

"LaVOISIER", "lOUIS lUMltRE",.
"CHaRLES TRUER" • "LIE••EC··
Camarotes de 1.° • 3.° classe "

COMPnGNIE MnRITIME DES CHQRGEURS REUNIS
.

-

.

Agentes:' _

Blumenau • Rua 15 de Novembro, 870-s/2
ilodanópolis - Rua Felipe Sc:hmidt, 39

. Joinville • Rua Max CoHm, 639
.

•
Também informações. em tadas as

agências (fe viagens
.

,

terceiro
,

CeU

PtII... IRMlZEIIS"
CIFtS, BIRES,
lORREFIÇIlES, ElC�

o café moido na hora...
.

com os MOINH.OS

o café' moldo à vl$ta do
.fr.eguês é sempre preferido, pela vantagem d.
proporcionar um produto fresco; puro, big.iê.
nico, aromático - e uma bebida mais saboroSa.
Delácil manejo e ocupando ·espaço mínimo, os
Moinhos LILLA, onde se instalam, atraem fre­
gueses •.. e máis lucros! .Solicite-nos catálogos
Preços acessíveis cl facilidades de pag�mento:

. r.mos também I Torradores emoinhos Industrlai� para
café. Elevadores para café e outros grãos, Motores
elétricos, Discos para moinhos. Engenhos para cana•.

CJlindros para padarias e pastelarias. Carrinhos para
,transporte e �odas de borracha, _;Sombas 'pa.ra .água.
'I3ombas roTatIvas manuais para óleo, gasoUna•.'etc.
Cort�d?res de. frios e. outras máquinas para :fInr-co­
mE'rCialS, InduS�riais e 'agricolas.

Cia. LILLA�de Máquinas.

"
. ,

.
.

INDUSTR.lA· f COMERCIO
.

�
.

Fundada em 1918
.

RUA·PIRATI..,INGA, 1037 - ex. P. 230. S. PAULO
. OFI�INAS E FUNDiÇÃO EM-GUARULHOS (S. PAULO)
li'"

'
-

.ATCg-A.rt�j

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

Na próxima sa feira, à tarde,· teremos a satisfação de presenciar umdes maiores choques da temporada, em que serão degladi·
�nt?s' �aula Ramos,' campeão invicto da, cidade e Pavsándú, de Bru�que, co-líder do certame da Diví_são Especial de Pro­

flsslona�s',à �a,o,casião os V'�sitai1t�s c.ol?carão n,os �ragues' cam'p�ões de profissionais, aspireníes e juvenis, todos do tricolor prai,
eno. as ambiCionadas Jaixas slmbolicas. Sera, nao temos duvida alguma, uma 'des mais sensedonaise a traerites tardes fute-"
, .

,

' ',bolisticas de 'todos os tempos. Agu ardemos! :',
.

,-

.

....................................� �,Â .. �,
•·

•• �.
'

:(·!i;�,·"�i"n·�·8·"·N.N��.W.Ü.,r�$.iêç..õ
Expectat,va na, Cidade, pelo. glg:anfesco match IHterest�dual desta tarde ,.entre paranaenses e catarinens es

' ':'}:���'-l�
'_, ,

Os jogos entre 'catarí- rosos, estando apto a con-

....FU.TEID.L.· .TEM.S
.

H�T�'AD TDRf nenses e iparanaenses em vencer plenamente aos ano

ã" .

'[1' I: TA-Ij'
,[]

_n,,--n..;;..;.�;;...·_;:,-=:..:.::..[=-.�. todos os tempos fizeram vi- seios do .públíeo tão se-

...
_-, brar os aficionados dos' quioso de bons espetaculos

"

e;: ".
• dois Esta dOIs. vizinhos, arras- futebolíaticos.

._
tando aos ocaís das lutas A Seleção da Capital.

:= �. � ".j;.
,)fthlicqs numerosíssímós, organizada com jogadores
J que é de se lamentar não de Itajaí, Tubarão, Imbi •
realizem araucarianos e tuba, Criciuma e Laguna
barriga-verde um ma-cr in- sob à direção do técnico
tercâmbio. Waldir Mafra, está apta a

�, Enquanto . ·se 'espera o brilhar contra os arauea­

grandioso confronto- entre rianos. Sua constituição
.

.

as seleções' de Santa Cata- provavel ; Tatú (Ciro); Ger-

P�a'ula' Rames, cam pe.-aNo -.'I"..nvl·eto
'rinaeParaná,marcádopa, son,TrHhae Danda ; Ca-

Olarl'a F (I ra o' próximo dia 2 de de- manga e Julinho (Valério);
,

.

., \", lembro, pelo certame na- Helio. (Wilson), Nilson,
--...,

t
A /

cíonal, vamos vendo corno o (Boca), Manéca e Lauro

". nas res' catelorlas
A diretoria do, Olaria técnico Waldir Mafra 01'- (Nanico), ,

-..,
.

.,

_ \' ,
.

' Futebol. Clube, por nosso raniza a seleção catarí- O conjunto "britanico"
intermédio convoca para nense. formará assim: Montova-

Sucesso sem precedentes Os jogos; Contra. 9 Gua-I Afóra- Os títulos acíma, dísputadr f
f t b I t

'

. -

_

os oram p�rar em I I

.

Hoje, veremos após lon- ní ; Itazir e Nico',
,
Baiano,

no u e o
.

ca, armen.se, con- rany 2xO e 2x1; Bocáiuva,' conquistou ainda o PAULA suas maos t d a d h
' . J

I
-Ó:

' ,eu. o ln a os oje uma reunião de assem- �a ausência o Britânia Itaío e Santos; Jairo, Ne-
seguiu o PAULA RAM?S '2xO, e lX,l, contra.? 'I'aman- ;R�MÇ)S o ti�ul� d.e cam- ataques mais 'positivos, de-li bléia geral ordinária, quan- 3. C., de' Curitiba, que veio rêu Baldo' Aureo e Caro
ESPORTE CLUBE 'nesta dare 4x1 e 1x1 'e fmalmente

. peao do tomeíodníeío (pro- fesas menos vasadas, e os' .
.' \ .

'
. p'. -

da! combate à Seleção da doso
temporada, Conseguiu os ti contra o Atlético, 6x1 e 5x1. fissionais) e taça eficiência. artilheiros em todas as

I -

•

ca- _do serão eleitos os novos Capital e Figueirense.' _

.

O sr. Gilberto' Nahas fOI'
tulos de campeão invicto nas 55 campeões' da cidade Como' ficou explanado tegorias Icategorias de juvenis, aspi- lançou o ,PAULA ,RAMOS acima, foi' o TRICOLOR

. ,. dírlgentes do clube para Teremos, .pois, logo .mai�, o escolhido para ii. direção

f", I'
.im .dos mais sensacionars .. do Joso interestadual.

rantes e pro ISBlOnms.· na "presente-temporada, en- PRAIANO, campeão de ca- SA_LVE, PAÚLA RAMOS, .

d L I d f t d
.

.

R I t foi f
.. ,r- nov,o peno o. �ca: se

_ e-rc,on r.o.n os, .. _o ano,', a.ssls.-, .

Como preliminar bater-
ea men e 01 um.a aça- tre os quais sómente Danda bo a rabo, como se diz na' O G�ANDE CAMPEÃO DE I b'

- -- bícã
nha nunca conseguida por já ostentou o título de cam 'giria,�pois os quatro títulos 1956.. ���lal.�o c u e, a ·rua Sao

.,'
tindo a. eXI içao do. Tigre "se-ão Tamandaré e T,reze'de

qualquer outro clube 'de 'peão da La categoria, isto' '_
G.M. Vicente de Paula, s/n., com paranaense que dispõe de i Maio, pelo certame ama-

Santa Catar-ina. e qúiçá do pelo Avaí, Os demais osten- ESP'ORTE UNI.VE,RSITA'RIO�--' início 'às 9 horas. ., um plflntel dos maís pode-l dorista.

Brasil. tem pela primeira vez o gar-

CNas três categorias somou bosb título nas diversas ca- :P_or_A;�aldo/S,i[veira' minha) para tornar-se" uma ".am'peon'ato CI' ta'r I· n, - n.19 vitórias e 5 empates; 38 tegorias. • ESTREOU O CLUBE .' .realidade, realidade elogiá-'
.

pontos ganhos e 5 pei'didos; UNIVERSITA'RiO vel sob todos @s ângulos da
.

.

84 goals jJró e 18 contra, Pelos 'Juv�nís são .os se- 'Na edição do dia 19 dê .. diretoria 1a-'F: C. D. 'U) Es-' i. l

s"e 'de R'e'mo
I seus treinamentos, entre-

com saldo de '66' tentos as guíntés campeões :'/Maurô, abnil p. passado, no jorlriÚ I trei6u, dia . 8,qu-hrta-feira I ' tanto, parece-nos que lutará

sim dístríbuidos :
' Nélinho, Walmir, Lauro, desta capital "O ESTADb'; I

passada, c.ontra o Caravana I lado a lado com os seus ad-

JUVENIS: 6 jogos; 4 vl� Ale:l{, Quinha, Didj,cG, Helio, a por' êste mi�r.of.o?e, dizia do Ar - campeão citadino" Continuando com as con-' voga martinelino, vem se
versários até à altura dos

tórias � '2' empates. 26 ten�, Atlerbal, Perácio, Luiz Hen- ,m?s :da '·POSslblhda�e d� I
do ano passado; foi derota-

I

siderações sôbre o' título I firmando cada vez mais em
1.700 metros; daí para fren­

tos pró e ti contra, saldo 20;, rique,
. Caminha, Lageanó, cnaçao do Clube Umversl-, do por 3 sets a O (15x8 e máximo do remo barriga- agremiações do Martinelli,

te não poderá acompanhar

Artilheiro-mor da categoria: João_,Martins, SergiQ e Ben- tário p!:la Federação, Cata-
..
15x13). O último set, depois verde,. temos no 5.0 páreo,! Aldo Luz.. e América,.

à cl!lsse dos demais parti-

ADERBAL. I to, tendo como técnicos: rine�s,e,. de Desportos Uni-
I
de uma ligeira ambientação' 'atitorrigues' a 4 remos sem I A guarnição comandada cipantes.

Os jogos: 'q,op.tra, ó Gua- Valério Mattos e CéÚo versltanos; ,e a certa altura dos seus elementos, já que
I timoneirowas inscrições das pelo. Sorveteiro excelente O conj!Jnto aldista com

rany, 2xO; Atlético',' 1xl; Momm. .'daquele comentário d,isse- : alguns' vieram a cãnhecer-
I.

-

.'
.

" Flávió, Osman, GlenO' e Sa-

Avaí, 6x1, Bocaiuv�, 2xO; Na categoria de Aspiran- mos: "A 'entrada de uma se naquela memor.ável noite '.

N t 't' "'I
di, ter·á que lutar muito pa-

Tamandaré, 9xO e Figuei- tes, temos os seguintes cam- equipe (volei, --basquete, de sua estréia, o Cfubé Uni: ovamen e VI onosos os Jomvl enses ra igualar-se aos america-
.

rense, 2x2. . ", peões: Walmir; Cezar,

Clau.'j
etc). ,traria aos ele!l1entos' ve;_sitâdo; ch,ego,u a av�n- Vóltando a se

defrontar,
menauense, o scratch join- nos, deve-se salientar-que

ASPIRANTES: 8 jogos; 7 dio, Amante,. Carlinhos, Ba- nela ll1tegrante, malOr de- talar-se no 'màrcador por '.

. vilense alcançou novo triun- o voga é úm remador nova-

vitórias e 1 eínpa� 35 ten- 'bá; Turrú, João de Deus, senvoltur� . adquirida ,no· 13,,:?, mas pagau'.o tributo �om a Seleção da Liga Blu- lo. 2xO foi o escore. _,

to e irá remar numa posição

tos pró .e 6 contra, salde Walmôr, Armando, Delney, I transcorrer do .campeonato,
.

de um estreante :._ a derro-
. de grande �esponsabilidade.

29, Artilheiro-mór da cate, )Jério, _Joca, Bento,P.exibe, I e ela estaria apta a repre- ta, que para nós }\ãochegou' AS GUA.RNIÇO-ES DO C,- N', AME'RICA entretanto poderá aguentar

goda: ARMANDO. Oraldo, Katcfps, Cabêça, EI- 3el1tar a FCDU nos próxi-
I
a ser uma derrota; . para .

o rítmo das remadas, pois os

'Os jogos: Contra o Gua- �:Jidio, Ni�to�, Delfino e�Zil-' :nos ,JOg,OS ,�rasi�eiros .Uni-I nós foi uma -vit��ia" vitória
I

E .C, N, RIACHUE�.O. PA�A AS' REGA-'
dem'ais atletas do conjunto

rany, 5x1; Bocaiuva, 1x1; ton,
. Tecl1l<;os: FranCISco verslt_rlOs. MaIS adiante. com letras malusculas do I '_

po'ssuem bastante experi-

Tamandãré, 2xO; Atlético, Carioni.
.'

acrescentávamps: "A cria- esporte u�iversit,ário, vitó-l TAS DO DIA 15
ência, principalmente a do

12xO.; Guarany, 5x2; Bocaiu-, + ;ão do Clube Universitário ria da FCDU, que viu o seu' ,.'
,

.

CsOaldoic·aLç�auot.ará pela primeira

va,. 2x1 � Tamandaré, 5x,1 e Finalmente pelos profis- desafogaria, .em parte, ao& � ep·resentante. di:Sp'utar. a
Atlético, 3xO. sionais são Campeões: Lélo, dirigentes da FeDU da pre- 1.a'--pártida pelo campeona-'

De c9nformidade eom o "Oi·to" - Wiegapd Theis,
programa expedido pela Fe-I-'vog.a; Haroldo Waage, s/ A g ar

. -'

d
. -

PROFISSIONAIS: 8 jo- Cezar, Nery, Danda, Clau- ocupação na escolha dos ele- to citadino de voleibol. E já d�ração, Aquatica ,de Sant� voga; Harry Witte, contra Annusuek:lç;O' AOs, I�m�o�
gos; 6 vitórias e dois empa- dio, Jacy, Amante, Sombra, mentos a' formarem sua de- nessa partida, um elemento C t

'

..

t di' H' S.
s ,I o menca, e

.

' a arma, para as rega as o voga; eInZ telm.ann, 10. bl' cam
-

E t d 1
tes, 23 goals pró e 6 eon- Valério, Pitola, Guará, Zil· �egação I!-0S Jogos Brasilei- que, até então não pratica-,' I .

I
- pea s a ua ,. e por

tra, saldo 17 tentos. ,Arti- to'n, Eernand�s, Waldir e ros; 8;S equi�es já estariam
; �'a voleib?�, revelou-se bom

. ���::t:�a�����ns�o d�:� �:�I�� :,' R;ll�wal,d �oc:, �Q duas vezes já partic'ipou do

lheiro-'mór da. çategoria: Armando. Tecnico: Fran- formada.s, 'IStO porque o' Jogador, Ja que demonstrou . ,-

d CI b
.

,e ro ur am, Campeonato Brasileiro de-

GlJara'. CI'SCO Ca·rl'onl'. t d t I I'd d d
mo, as guarl1lçoes o U f contra prôa; .Faulo W. � fendendo as cores do, �O'sso

\
ransc�so o campeona o, qu,a I a es capazes e tor- N

.

t' A" d BI K S t
�

O '

.

, ,_ . _ .�_. __ lá estariaIl)-, os elementos que' riá-lo famoso nessa mõdali-,
au ICO

ci �erlc� ,�, u;::,'
e' rause, _o a pro� e smar Estado. E' um conjunto bar.-

DIFICll VITORIA DO AVAí SÔBRE O a compõem competindo, lu- I d•.de He esporte, � Ney ��:el�, de�t: ca,p��a:�\e:�� sc�:unem,�nn, roa. y M
I monioso, sobejamente co-

tando, aprendendo uma ou Hubner. Queremos crer que
'

't
com. -. maur

.

e- nhecido por todos nós, dis-

BOCAIUVA" 2X'1 outra coisa q�e um ?U ou- mais _�lguns treiIl:0s e a bôa
as se��m;s: AMÉRIOA .• nege�,

.

tImoneiro;. OdIlon 'pensa, portanto, maiores

tro desconhecia. Aprlmora- vontaâ.e dos elementos que M�rtm_s, vo�a; _Kurt K�pka;, .�onsiderações. Está bastan-
.

_
'''4 com'; - Antônio Pédrf Airton MaCiel s/.proa e

Em partida amistosa .so- I ceu fartos aplausos. Walter va-l!Ie mais e.mais. Qual o com.p'õem o Clube Universi-
.

, te credenciada a levantar o

Assini, Ivoga; Waldemar An' David Jerlick prôa �

r c °t d I t'c· S 1 f'
. estudante que não deseja- tário - coisa que não te-

,. tri"campeonato nesta moda-
I I a a pe o e lllCO au

'I-
ez assim seureapareclmen- tluseck, 's/voga; EdJar An,: '2 sem" ....... Não tomará rd d d' b

-

-

L
Oliveira que deseja manter I

to após qu.asi dois anos. de ria defender as côres uni- mos dúvidas, a nossa equi- _

I'.
I I a e e em arcaçao. eva

o conjugto avaiano em i aus�ncia.'
, versitárias,'� E ainda em �e será_, Uma força denÚü ,nauseck, s/proa e Hal'O d( pane na prova. sôbre aos demais concorren-

_. Wa,ege, p.rôa, "Sin'gle-scull" - Rema-. t b� t
constante. atividÇl.de. tendo Vialdir tampém, f,ez seu' outro trecho. finalisávaJV,os do cerrá.rio esportivo de nos-

es uma oa van agem, 'pO'r-
"q sem" - Harry Kreutz, d L' P d J

em vista os jogos do cer- reaparecimento., demons- dizendo: "Vamos tomar por so Estado.
f' or: UlZ e 1'0 acques. quanto, apesar pe ser supe-

tl:i�e especial, o Avaí deu trando que s,e ericontra res- exemplo, a entrada de uma E! necessário que se d{: feld, voga e Wiegand Thei,:;
" rior técnicamente, ai'nâa tem

combate, ante-ôntem, à noj- tabeleci,do, 'pois em momen- e�ipe de v'olei oy basquéfe ga que o seu adversário foi prQa, ':2 com" - Amaury Me- a facilidade de fazer um

te, ao Bocaiuva, c()nseguin- 'to 'algum sentiu '� joelho. ulllversitária qUe iria dis- o Caravana do Ar _ cam- Edg�r Germer, oezes, timoneiro; Jorge bom percurso na raia, isto
..

do levá-lo de vencido p�lo O Bocaiuva teve duas. putar o campe�ato citadino peão citadino e estadual de
.

Single-Scul" - Remador: Jorge Tze}ikis, voga e Wal·_ é, pratica uma impecável
"2 com" - Harry Weissen, ter Santos prôa

'escore de 2. x· 1.
'

, faltas máximas a Mvor, am- dêsse esporte, filiando�se à' 1955, compo.sto na sua maio-
,. .reta.

, I
. berg·,· timoneiro; Reinwal::l. "4 sem" - Não tomará 1.-

'

.

Pequeno público presen- bas batidas por Zacky qué Federação' Atlétic.a Catari- ria por elementos universi-
No 6.0 pcv.eo. "double",

K,oCk, voga e H�ong Steimam parte n:( prova. '. .

A"
ciou o encontro que conven- desperdiçou. uma. Os dois nense. Iríamos ter, temos á tários,' que no próximo anO'

novamente mscrlto merl-

t
. fI

� . pr.õa, '
"'Double-skiff" Não M t' 11' Ald L

-.,.

ceu pelo equilíbrio ,e empe- tentos avaianos foram obti- cer eza.,- maior a uencla enverga.rão a camiseta da ,ca, ar me 1 e . o uz.

nhe dos litigantes. dos por Nilson e Fernando, de assi·stência no campo da F. C. D. D., e entre' 'êles:
"4 sem" - Antonio Pedro tomará párte ,!a prova. d Será também uma prova

ambos de cabeça. \., FAC, 'isto porque o Clube Landico, Nazáreno .e .Dedé-
Assini, voga, Waldemar An- "Oito" - João Leonel de muitíssi�o equilibrada, ptÍn

OAvaí, embóra o escore Os quadros:. AVAl _ Universitário nãõ sería' for- co.
nuse�k, s/voga; Edgar An- ·Pau'la, timoneiro;' Odilon eipalmente entre Martinelli

apertado, exibiu-se a' con- Morllcí; Waldir e. Guido; mado por uma única facui- Foi esta a equipe do Clu- nuseck, s/prôa e. Harr:J �Ma'rtins, voga; .Kurt Kupka, e América;
.

-entretanto, a

tento, levando nítida' su- Marr-éco, Abelardo e Ení dade,mas sIm por unl:ver .. be Universitário: ZENO,
Kreutzfeld, prôa. sota voga; Airton Maciel, dupla rubro-negra com AI-

perioridade técnica, O Bo- 3io; Fernando (Peres), Nil sitários, dando maior inte- N,EY, MINA, SERAFIM', "Double-scull" - Edgar contra voga; David Jerlick, fre'dinho e T�táu leva pe-

caiuva resistiu ' bem e po.r· son; B:tinho I (Betinho ,I� I
rêsse por .êsses esportes �e AMANTE e SILVEIRA.

Germêr e Hans J. PO'st. 10 centro; Lui,� Pedro. Jac- queno favoritismo, é um

vezes chegou a fazer perl- e depoIs' Fernandp), Jaco uma maneira geral, no melO .:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..: ques, 2° centro; Walter I conjunto de condições téc-

gar a meta avaiana que não I (Bolão) e Nanico. BOCAIU estudantil". A- vocês, componentes do do esporte universitário co- Santos" contra p17ôa; Jorge 1 nicas invejave}, todavia, po-

poude CQntal: çom Tat'" que YA --:- Ni ton; : B nga e Depois de 7 meses"'" eis Clube Universitário, que· ti- mo barriga-verde. Tzelickis, sota prôa e Osni
I
derão OS aldistas, com Oril-

e. encontra com u.fi .dos de- 'Walter; Césa'r (Iníc'io), Nil
�

.que estréia no campeonato zeram a primeira apresen- . E. agora esperamos pela Rermçgenes da SilVlh .rôa.... , do �. 'Lua, surpre�nderem

?fraturados, .son.e Norival; Duarte, Adi dÚldino d'e -voleibol, orga- taçi;io ante o público de%por- estreia da equipe de volei- Em' nossa p,r,óxima .
edi-.. todos que se dizem conhece-

'Í'ppre que ataéava, o ILo, Cabano, Zacky 'e Osc'ar ganizado pél�à Fede�ação. tivo de nossa capital, os, boI.
'

_,.", . '" •

-

ção daremos =� constitui-
.

'dore� d� assunto, porquan-,

l", encohrava na,?zagâ. CCea:'á) ,ó ,

.

, ,

'
_ Atlétic'� Ca�a��i�ênse, 'õ 9Iu-,i n:()SSOS parab�ns;- que pro��

.

NOT,À: ·Lid� ..
aó micl'ofo- çªo dasg,parniçõei'd6 C, N. to acham-se bastante trei- :.

te r�B(inga uma barreira' Jll1z.: ·,-Euclldes : pe}'eira . b� Unlvel'.sltano.; sUl'gmdo
1
sIgam na l��a para um ma�{ .ne da IÜdi'o.,G:ua}ôujái,:do dia' lVlartinê'H�' e. C, R: Aldo. nados, principàlment.� fisi�"

'g;la Sua solidez fuerec.
"

de uoí'fÍa idéia ·(que não fo(,iol' desenvb�vimento ·não só 9�1l"56;"
". .,,'

.

lL�i'
'.' '. .

camente..

•

-
c:::a

����----------����
•ATLET'S"Q·RErt
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..

Lauro SeverinoMüller!
'o

.

maior politico catarísense
(Contin�açã() da .sa �ágina)' que lhe foi oferecida após I Em setembro de 1912, a

inexcedlv�l dedicação �o a moHe do Barão do Rio Academia Brasileira de Le­
estude, Lauro ,M.uller �roJe- Branco em 1912, pelo pre-I tras o elegeu para ocupar a

tou-se no cenarlO. nacIo�al, sidente da República' Mare- vaga do Barão do Rio Bran­
como. um dos mais ativos chal Hermes da Fonseca. I

co naquela corporação con­

propagandistas da repúbli- O convite do grande cata- I sagrando assim o valor li­
ca 'no sul ao país. l'inense para o Ministerio

I
terário de seu passado jor-

Logo após a Proclamação do Exterior causou profun- I nalístico, dos seus substan­
da República, "por decre- da simpatia -em todo o pais) I ciosos discursos de doutri­
to de 24 de novembro de pois Lauro Muller; sempre

I
na republicana, de seus

1889, foi nomeado pelo Ma- sereno.. calmo nas horas I grandes números de escri­
rechal Deodoro da Fonseca, mais difíceis tinha a inte-

I

tos e dos versos em número
primeiro.

'

governador Ide ligência brilhando como
I muitos reduzidos, mas que

Santa Catarina, o segundo uma estrêla no f irrnamento ; : refletem o, seu dom poêtico
tenente Lauro Severino seu espírito prudente jus-

I
e artístico.

Muller. tificara a simpatia que ir-I
Abaixo transcrevo uma

Como governador de San- radiara no seio do pOV9 de suas. raras poesias inti-
ta Catarina, foi promovido brasileiro. . tulada: ,

a 10 tenente, em janeiro _de,
1890, Incorporando-se no

corpo de Engenheiros. •

Sua cultura, experiência
e ca'pacidade. fêz, com que,
no dia IS de maio do mesmo

ano, fôsse promovido a Ca­

.pitão, pelos relevantes ser­

_
viços prestados à sua ter-

ra.

Nesta época Lauro Mul­

ler foi eleito por seu Es­

tado, natal, para Assem­

bléia Constituinte, salien-
r tando-se nas dfscuss.ões que
eram .provocadas pelo pro- Ijeto da atual Constituição.
Espíríto político, Lauro,1

GAlMuller susten1:ou, o over-

no de Floriano Peixoto,
quando se revoltou a. Arma­

da Nacional, sob a chefia

do Mmirante Custódio de Acham-se arquivados nos cáciá de uma resistêneia
Melo em 1893. Foi eleito jornais e revistas, na Bí- rrial aparelhada que a Pá­

por várias vêzes deputado blioteca Pública,. da época tria parecesse, triunfando
federal e senador por .San- de Lauro Severino Muller, a víolencía .estrangeira e

ta Catarina. vários artigos' por êle pu- criminosa sôb�'e o direito

Em 1900 foi elevado à plicados ; num deles Lauro nacional inerme.

d'ignid�de de Major, por Muller se expressa assim: Desarmar a nação é de-

merecimento. ,I sarmar todos os direitos que

Lauro Muller de regres-
'

"PAR-A A PAZ E PARA A ela representa. Correm ma-
II I f

I

SO do Rio, para Santa Ca- LIBERDADE" liciosos os tempos que vi- ná muiTas ou ra� ra?õe�
tarina, conseguiu, depois de . Pela disposi�iio, ..

aos sa-, vemos e, ainda
.

que muito
qtle V. mesmo descobfirá ao comprar açúéar uistal

várias conferências, com os . crif ícios �xtteÀ'!.os' se pode se deve�esper.ar, na socie-
.m sacos d. papel multifolhado� com 30 K8!�rihcIp,àis chefes políticos,' medir o patri�ti�mo .de um dad� das nações, como na

._ � , � ,

�

congregar os element�s que povo ; na yrev�.��9'��'de edu- "da� pessoas, que os .coetu-" �-",' 1., ' '4"
,

se haviam separado do. Par- cá-lo e aphrelh,a-l,o para a- .mes subám,de nível 'moral, Dr Ylmar CorreAla' 1 C INEMAStido Republicano, dando a frontal' todos ·OS riscos da nenh.uma ���antia possuirá e '" '

-

esta organização uma fôr-" paz e da guerra; mede-se o de,VIver livre o sobera,no. o I O dr. Ylmar Corrêa médico, Povo Catarinense, honrando- -

ça maior. Coube ao senador zêlo e. a capacide.de .do� seus pais �ue �a sua. propr�a 1 na vida social de Santa Ca- o e dignificandõ-o com o seu I /

Lauro Severino Muller a estadistas. Por crrmmosos e�er.gIa, na.o �unde os: - tarina, é nome que se das- trabalho honesto, sereno e CIN E SA_;O IOS'E Preços: 8,00 -- 4,00.
suprema chefia d'o Partido. de lesa-humanidade deve- direito a VIda ll1dependen�.. tacou pela alta compreensão iproficuo, sendo tribuno d; I

I
,J Censura até 10 anos.

Republfcano, na terra bar- mos tê-los se propos.it�l- Pdarda a paz e_ para. st 1-'
do sacerdócio que desempa- la-rgos recursos, curto e es- Ás _ 10hs. As - 7,30hs.

riga-verde. mente .....norteiam a política ber � e,. qued nao eXI: em nha.
-

tudioso. "Matinada" 10) NOTICI�S DA SE-
Constituindo novamente em rumo para a guerra, sem Justiça, evem nor ear-

I
-

..
�

,

Jornais _ Desenhos r
MANA

o dfretorio do Partido, fi- inevitável no mundo sõmen- se os destinos naciónais; E no dia de hoje, que as. Comedias. 20) AS TRES PERFEI-
cou assentado' . que o elei- te porque, como nas estra- mas no roteiro de todas as

sinala o transcurso de seu Preço 5,50. _ TAS CASADAS
torado sufragaria os nomes das desertas e nas vielas travessias há perigos que·

aníversárío natalício,' cons- Livre.' . 30) CAVALEIRO MIS-
do Dr. Lauro Severino Mul-' escusas, há ma'lfeitores nos só a prudência, previdente, tituirá oportunidade a quan As-I Y2 � 3,45 _ 7 '-9s.· TERIOSO
ler como governador e do poços reais e nas casas do' com o auxílio da coragem, tos estimam e' admiram A NÁVE DA REVOLTA' Preços: 8,00 - 4,00.Coronel Vidal José de Olt- govêrno. sabe evitar ou vencer.

o seu brilhante cara ter, pa- Predos: 11,00 _ 5,50. Censura
-

até 18 anes .
. .

veira Ramos Junior, 'como Mas, porque "êstes .exis- Fechamos êste resumo
ra tributarem carinhosas (' Censura até 5 anos. .

vice-governador do Estado. tem, crimes e monstruoso biográfico, prestando uma
expressivas homenagens,

Os eleitos tomaram pos- seria. também de lesa-pá- 'homenagem ao político,
se dos respectivos cargos tria e de lesa-humanidade poeta e engenheiro patrício Credenciado a estas' ho
no dta 28' de s1:!tembro de abrir-lhes as portas da vi- que tanto honrou nossa ter-

metragens, pelos elevados do'
1902. Porem, o governador tória, deixando pela ínefí- ra.

tes de' espíríto e de 'corl:tçãJ «« _ 2hs.

�:::i�e �oul�e:�Si:���!O�lei� "-1--r
......

a._..·D._.sfereôcia·-dô·-·�·S:�-E: t� �sv��t�eE��r��p�:�::�;,� É �!���. �?o� EU5���TO
to da República Dr. Rodr i-

.

.

nesta data, as suas manifes- ,As 4 - 7 - e 9h·s.
-gues �lves, para ocupar o

'·para pArto Ale-.gre Com larEa folhã de assi- tações' de regozÜo, al;>raçan· "Cinemascope"
.

cargo de Ministro da In- V nálados serviços prestados à do-o efusivamente e formu O ,QUE' O AMOR NOS
dústria, Viação e Obras PÚ-

RIO, 9 ,(V. A.) _ Confir- Congresso, ?nde se e?con- coletivi{}adeA catarinense, 11- lando os melhores votos de NEGOU
blicas. Passou êle a' a(}mi-

ma-Se o plano de, transfe- tra um proJeto, de leI que migo semp_re pronto dos que, felicidades, Preços,: 18,00 - 10,00..
n"istração estadual ao Co-

R' Porto propõe a: modificação da confiant<s Ílo seu boníssimo Cens'ura até 14 anos.cencia, do 10 para "'__

ronel Vidal Ramos. AI do Serviço de Ex- estrutura,!lo S.E.T. A trans- coração e na sua elevada al- ----.----
.e ;.,

O grande político Lauro a����' do Trigo, OJ:gão s'u- ferencia desse serviço, idéia ma de hurnanitárip a êle re- a., '[Severino Muller, como Mi- p . I esposada pelo. seu atual. couem 1)os !ll0mentos an- .168. C. R.
. r.1)- PJ & '1. �Anistro', construiu obras de

: d'nad'o ao Ministério da
I
diret9r, o srl. Almo Bento, gunstianteg" o dr. Ylmar • - - -- -

-

A
.

d .)01' I.
• f t d t' ., .

-d f t R i"
..

I

grande valor, a vem a Agricultura.' A realização baseIa-se no aS'o I
e es.ar ,. corre.a

e petsso� qule des ru.a A Chefia da 16a. C.. M. As 2' - 7,30hs.
Central, hoje Rio Branco, .

t ferhncla segun- concentraíla no II a maJor de um vas o CI,rcu o e aml- solicita. o. comparecimep.to I A NAVE DA REVOLTAdessa rans ",."
, "-" I

.

.

no Distrito Federal, a cons-
do adiantaram, está natu- parte dallroduçao trltIco a ,zades e de admlradofe� em com a devida urgEncia, p.a· Preços: JO,oo' _ 5,00.

�I�:ÇS:O t�d::m:sdel;:��:Od!: r:��:�t.e.�� :=:�:�::.::..�.:.;.�.��:�;_: _ _...�-. to���P��s��:�:aà:oClt��ifu, ��:I�����Ç�ÍB��R�i;� Censura Livre.
'

����,isin�:iv�st�d�� R�� .u_�-ôciêÃlade Carboniler,
\

::��!���adodepel:sSi�:���� :!�C!�!��Odofi!�c��e�:;
de Janeiro. '.

P
. S 'A

Social Democrático, o dr. dá classe de 1930, a fim de
. Laurb Mu�ler, como Mi-' -, rospeta .." Y�mar Corrêa soube. ICuill- I \ra�ar de a'Ss'untó do seu in
nistro de Indústria, Viação

E D I T A L D E C O N V O C A ,ç .A � prir o honroso mandato do. teresse. .

..,

e Obras Públicas conquís- t- d s,

De ordém (lo Senhor Presidente e nos ,e.r.m,os .�tóu grande popularidade. A
- f

artigos 104 e 108 da Lei das Sociedad.es nommas, 1-.
,Essa popularidade foi con-,

S d d vocados
t

�

cam os Senhores acionistal'l desta OCle a e co� .

'

seguida pela apresen açao
a ��mparecerein à Assembléia Geral ExtraordmárI�, a

de obras de grande neces-

realizar-se no dia_26 de novembro do, corrente �no, as, 9
aidade em todo o país e pe- . I f de delIberaremhoras da manhã, na sede SOCla ,a 1m

.

los relevantes serviços pres-

tados ao' povo bras·ileiro. sôbre a seguinte ordem do .dia: _ .
-

d scussao e aprovação da pro-
Terminado o mandato do a) - leitura, exame, I

. do Conselho
R 'bl' posta da Diretoria e respectIvo par�cer

Presidente da epu !Ca,
F' I de aumento do capital social de Cr$ 14.400:000,00Dr. Rod:'l'gues A lves o Dt. Isca, '

t
A

t ser subscrlto pe-..n,

para Cr$ 60.000.000,00, aumen o es e a
Lauro Muller, fêz uma

. . .

los senhores acionistas; -

igrande v'iagem aos prmcI-
b) _ reforma do. Arti�o �o dos Estatuto� da �Soe e-

pais países europeus.
I de em consequêncIa; do aumento proposto,

Foi novamente eleito Se- (a

�) _ exame, discussã� e aprov1\.ção· da. proposta, da
nador por San,tá Catarina,.

Diretoria, de doação de uma áre� dse t�rrdendo dLe·te8.0r7a,1rI·a�2e' 3a FE·IRA .. ,·BR_I·TA".NIA X FIGUEIRENSEdonde daí por diante de-
-=-'. . d de desta emprêsa, a 'OCle a e 1

_

. _'. s�mpenhóu. papéis preemi- de pIoprle a ,
"

. h·" ...

'p i'etária .... do 'Hospltal" , ' .. ,

.1.""
né'ntes �ômo homem públi- Caritativa' Sant,o Af\O�tlll o,�;I?ro, r,,�,. 3i�;,. ,'.' .... """..'. match_ "d'é'i�O:je 'sa;r<k,pacÍ'a o eni'bate Jlt;�' vem

. :��,'[��o�:;;:t�:,,":,d��t!'�� ,i,6 i:�fi.�'.;G�i.:���.:.}j�.'f�?�;/,;r' �WJ\ a �ei.ito;.��"{d;dto ;; "'�:��;;Z�:"
ceitàr,a �asta de Ministro

" Dir�tol�"Go,' erclª,l; j

• _'�9l}�ei: do Brit.â,nia descall );ri��leiIl'énf>e.:�, .. rl{rel'3.çQes Exteriores, ",,,, ". i,!;'
.. '

;,�\"
''1'. •

-: "SEMPRE"

Nem mais longe ficaste, nem mais perto
Por eu ficar aqui mais demoradó,
Pois que entre mim e ti eu creio e é certo
Que ser distante é ser aéochegado... "

Foi-se o vapor embora, no 'azulado
Só resta' o fumo a tremular incerto,
Enquanto o coração descompassado
"Em ti, - me clama -, o mundo esta deserto."

O mar corre ondulante sobre o mar,

Vem um 'tormento apos outro tormento:
- Tudo é no mundo feito por findar"-.,-

Só não acaba á imagem tão .querida
Que sempre terna está. no pensamento
De quem a ti adora mais que a vida ...

----------------------�.---

s'rNa- ',0 a

I

I
I
I
I

,I,

Embala.geml,menor
paro morcr

facilidade de cargo.
descargo e monus�o.

Embalag,m r.for�ada I
poro evitcr

rompimentos. vosomenlos
.

I
e desperdícios.

'

I

Embalagem .mp.''''"Y''
com "círios fOlha,
poro e;otilar, umidade,
Igioira e 'QnIQminlJ�_.

"- MOlm� dopoIi de uI.do.
o. 'oca. de papfll valem dinheiro!
Estamo. ao ,eu dispor para
indicar.lhe interessada,

na� compra de q1Ia/quer quontid�d.:

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura Livre.

Ipi I·.'
As 3 - 4 - 7 - 9hs.
TIRA A MÃO DAí

DA

ES-

DE

Preços: 8,00 - 4,0'0. '

Q.msura até 14 anos.

As -- 8hs.'
TIRÁ A MÃb DAí

t
Preços: 8;00 - 4,00.
Censura até 14 anos .

As ...:_ 2h,s.

'.

ÁLFEU JOs'É DE SÁUZA

1° -- Esporte na Tela.
�àc.

. . ! CAI\fINIIONETE CHE:
2°) CAÇADORES DE

IDIAMA-NTES ,
VROLET

30) MALFEITORES DA, 76.�OO km.
FRONTEIRA / I ,- Vende-se uma em ótimo
40) TERROR DOS .ES- estado. Tratar à rua 'Deo-
PIõES - 3/4 Eps. doi'o 7.

}.

M'ISSA DE 70. ·DIA·
A famíUa de 'Alfeu José de Souza convida. oS' parentes

e .pessôas de suas relações para assistirem a,missa de
sé.t@o dia, que mandará rezar no próXimo dia 14 (quar�
ta-féira) às 7 horas na Catedral Metropolitana.

.

Outrossim, 'agradece a todos que acompanharam o

seu sepultamento, bem con'lo aos que enviaram coroas,
flores e telegramas.'

PARTICIPAÇAO
RUY REICHARDT Vva. INNOCf,:NCIA F •

MACHADO

"

:e:

ESPóSA
Com prazer participam Com prazer. pa,rticipa aos

aos. seus parentes e amigos seus parentes. e amigos o

o contrato de casamento contrato de casamento de

de sua filha Sonia Léa com seu filho. Oduvaldo com a

o sr.c Odl.1vald"b Flor.entino Sl�a-. �S()nia Léa Reich�rdt.
.

Ma�h[\do. ,

.' ,"
.

';'
:Ppolis.! g-/1�/561�

AI�.gá,>"/11!56', �"
" .•.. -";'-�on.ia':'I1Ç.\l::;·· Qdpvd'laQ.(,.

.

NôlYQ�

; :'�,"., .,'�

.;";�:-::;:"" :;:�'>i'J.'-'
.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 "O ESTADO" O MA!S ANTIGO DIARIO DE S. CATARINAFlorianópolis, Domingo, 11 de Novembro de 1956

Hi tárias' ,Verd.deiras

..�
� ...... ,.

PIL;ÜTO Aos 19 anos, ,MINEIRO - Mark Twain JORNALISTA -,- Depois
.'

' teve uma hilariante mas" in- de seu fracasso . como mi-

Mark deixou a tipografia frutífera \. aventura como neiro, Mark Twain dedí­

para' "aprender" o Rio Mis- mineiro, registrada em cou-se ao jorrlalismo e tra-:

sissipi e satisfazer sua am- "Roughíng lt." Aquele tra- balhou com o 'Virginia City

bição de infância se tornar balho é ;··'Viaa. no Missis- Enterprtso em 1862, ado­

piloto. Interrompeu sua car-
I
sippi", -hietorta de suas ��ndQ: ô peseudônímo- de

reira corno piloto em 1861 aventuras como pilote, cons- "Mark Twain". Seu verda-.

para garimpar ouro e pra- tituem retrados dos dias
I
deiro nome era Samuel Cle-

ta no Oeste dos EE. UU. • da Guerra Civil Americana. mens.
,
-

;[Z
___�A'=-==>
.... _ � �

2(�;�'���
_um� rã famosa - A, PÜ�I TOM SAWYER ..:_ Em 1875 CLASSICO - TO�'"sawye:�

bhcaçao de seu trabalho
I
Mark T_wain escreveu "A se tornou um dos caractere­

"The celebrated [umpíng aventuras de Ton Sawyer' maís interessantes da ficçãe
fl'Oig of calaverá� s�unty' I historia 'de sua �eninice com americana.
tornou Mark Twam. �amo,�o seus companheínos como f'í- A historia de como conse
da noite para o àiã;

.
"

gurantas principais. guíu que seus amigos caias

Logo era autor mais lido noa 'I'orn e seu amigo malazarte sem uma cêrca é classica·.·
EE. UU., citado em todo o Hucleberry Finn, sempre A despeito de eScrito uni.
mundo. , prontos para uma aventura camente para divertir, o li.
Seus trabalhos eram marca- gozavam em ludíbríar os

"'a'j
vro revela o profundo co.nhedos por amor pele homem bítantes da cidade ribeirinha cimento de TlVain da natu

comum. -:- -- __. .- I adormecida on�e viviam. reza humana. - - - -

,.-.�� !-5""-'\� "i. '�- l'

««: )-., ':.
.� '�;ml!

" � I

. .

. .:::::.- =" ('

CONNECTICUT 'YANKEi]
i T�TRO +r As historias

Em 1889, Twain escreveu de Twaln foram levádas à
. I.

ras do Hucleberry Finn" "A Connecticut Yankee at cena nos teatros 'do mundr

King Arthur's .. Court", ro I todo.
.

.

mance satíríco de �.um ame·
.

.

ricano do século XIX que 1 O falecido Will Rogers, I

acorda na côrte medieval do famoso humorista ameríca-

O vagabundo Huck, corr Rei Al'tÍlur.· I'no, �ez o papel do Yankee

SeU amigo fiel Jim, navegam Alegremente wsnca com:]
1
num rüme .popular em 1930

. pelo Mjssissippi. abaixo 'nu , �cabeç.a· 03, ca ale1ro8 _4Q R,ei ,. ,_""""_�,__...._'_"';..,.._"-_""",,,,,,,,,,,,,
.

ma jangada' "pescarido; na- Arthur 'graças a seus conhe-:' Sôbl;e o povo. e 'par'a .0'

P«(I'',dando e caindo em inúmeras $,cimellt,os.e invepqões,mOde,r-' íVO, � obra de Ma-rk:;:r:rw,'a,iilV�;,.·.""",
:. aventuras. ". nas�:.', .,.,; I vera. para .sernpre. - -,- .... '" "
'�:�t,.

.

",,"
. -'Y __ ",>;'

'" ",,.. �

-'i��" ..;.

HUCK FINN - As aventu-

sequência de "Ton sawver"
se tornou uma obra prima
de Mark Twain.

"

Quarto c/' ou si Refe;ões
"

, I
I

Estudante, solteíro, funcio­
nário do Banco do Brasil
procura quarto, com ou sem

refeições, em casa de família
preferencialmente na zona

c�ntral. Resposta, por gen­
tíleza, para Cx. Postal, 474.

VARIZES?
USE

H#EMO � V I RIUS
LIQUIDO E POMADA

. /'

OASA MISCELENIA

·lIRA TENIS aUBE
Programa de Novembro

Dia 14 - quarta-feira -. Soirée em' homenagem á

Proclamação da Republíea, .ás
23 ho��s.

-Para conhecimento dos interessados, tendo em vis

ta o despacho do sr. Inspetor Substitu'to desta Alfânde­

ga, exarado-no processo ;.0 3439-56, a Comissão abaixo...

assinada torna público que esta Alfândega promoverá
no dia 16-.do corrente mês, das 13 às 15 horas, em ter

ceira praçar.Jeílão de mercadorias abandonadas rio Ser­

viço de Colís Posteaux, de acôrdo com o artigo D.O 263,
da Consolídação das Leis das Alfândegas' e Mesas de

Rendàs, combinado com o art. 97, do Decreto n.o 16:712, ASSEMBLÉIA GERAL

de' 23-12�lg2.4.
.

A fim de se proceder à eleição da nova Diretoria.

o.l.jttQ�s.lm, cO�I,l:ni��' que a relação das mercado-
I paea 'ô período de 27/11/56 a �6/11/57, :ficam, por êste

,ri�s:, ;;·��'hdà .?i��Q'si�ã;Q1,-do� !nteressad�s, . com os i meio, e de ordem do Sr. Presidente, convidados todoa.os

1I���.bfq_s'�.�. êomls��� -!los)lt0ra..rJOs, ?e 12 as �7 horas.
I componentes d:o Tattwa "Amor e Luz", desta Capital,' li

dlar:ta��te, exceto sábado, no horârro das 9 as 12 ho-

I
tomarem parte (na Assembléia Geral a realizar-se na

ras, nesta-reparttção. � próxima segunda-feira - dia 12 do corrente - às 2030

. Alfânilega de Fldrian�pplis, 7 de novembro de 1956. ,horas.
'

. Frederj'éo 'Platt( :- -. ,:. " ','. Dioné Barbosa M�rçal I F.Jorianópolis 7 '11/56
Pl'esh:lente .,� Escrivão Nazaré Camisão - 2a Se.G-retário

Dia 25 - domingo - Soirée - Interrnezzo dos es­

tudos para' as provas de fim
. do ano.. Das 21 ás 2 horas.

ESCOTERlSMO

...

/
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DI!RIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 11 de Novembro de 1956 ,

falfa !'olUeo
"

\."
'

f'.
, , (I' '. b b'· �

peça� • �cessorlo5•••s,ervlço 'om. as, .1n,)etQral'
:retlflca motoráS

.

l

,

e
" ,/ Estréib '8 Compa,nbia de ópeta do�N. ,B. C.
por Norman Smith 40 lPS a� ópera escolhida para a vítávelmente, um déficit de 'que se criou, nos Estados

especial para "O ESTAD(j)" estréia em South Bend, e certo vulto. Mas, contando Unidos, entre as grandes
_

"

'New York Novembro - Foi a importância do aconteci que a companhia alcance emprêsas -comerciais, unta

uma verdadeira estréia' de mento que marcou o início seus objeti:v:os, a �,NaC está: rprefunda 'tradição' �de: ser­
ópera que teve lugar 'recen-

.

dessa- tdurnêe àrtística de disposta a 'arcar com êsse vir ao público. A atual tour­
temeúte na cidade de South ,gramdes' 'proporções ficou déficit, não só êste ano, mas née da Companhia de O'pera
Bend Indiana centro indus- demonstrada com a, presen- em outros- vindouros; da NBC se deve tanto a es-

trial e comercial como uma ça de' criticas mu;icais pro- Existem duas razões que sa tradição, quanto à, possí­
população de cêréa de .... cedentes dos centros mais justificam essa atitude da bilídade de um futuro reem-

100,000 habitantes, situada distantes' :entre os quais ��BC, Em .primeíro l_!lgar, a bôlso.
na rica zona agrícola do New York.' emprêsa é de opinião que,

_ �.

meio-oesté dos Estados Uni- Aqueles de nós que em- �stimulando:-Õ interêsse pe- Quaisquer qua- sejam as

dos'. e. mais conhecida pelos preendemos a viagem, nos lâ ópera em regiões do "país razões, entretanto, com es­

seus produtos índustrlats de deparamos com. um, "Fígà- onde as produções de cate- sas tournées artísticas a

que come centro de arte, 1'0" alegre e vivaz, que cons- goria chegam poucas vezes NBC oferece a muitos mi-

PO;r' essa razão e também tituiu um espetáculo. de prt- ou quase nunca; poderia as- lhares de nortê-ameríeanos
em virtude de se tratar da meira classe, e bem demons- sim ampliar 01 público de � oportunidade .de assistir
estréia de' urna nova 'com- t'rou o que podé esperar o seus espetáculos de ,ópera 'à bons espetáculos de ópera
panhia, e não de, uma -nová,. páblico dessa nova compa- televisionados,.O' que, por a preços médicos. �or êsse .

ópera, o acontecimento des- ,nhia. sua vez; lhe permitieía. con- motivo, a recente estréia da

pertou grande interêsse. O público déssa nova com- seguir - patrocinadores', co-e Companhia de O'pera da

d 'R d'
c

,
c

Q nçvo grupo é a compa- .panhía pôde esperar bom mercíaís para essas Úans- NBC, na cidade de South
O.

'

a ,ar))', SO panhia de ópera da"Natiô- teàtl'o'(! bôa música', nessã missões pela televisão. "

Bend, constituiu um acon-.
-

nal Broadcastíng Company ordem. E' que os artistas da A segunda razão é menos te-cimento, cultural de pro-

, resp9�1>a� , ,nedalivas ,(Nl3C), que faz parte do, qompanhia embora entre" tangível. E' simplesmente -funda. significação,
8

, . I teatro de televisão dessa em- êles se encontrem destaca-
.
t __ �

1.nt�.:es��V:npo:lari���ti'�;e�� :�s ::m��c!:!�: re�ponde�, i �C!nhec�li'àm o valor da s�a prêsa radio-te�visão, e que', das figuras do canto, sãe
.

-'V:' '-;'e anquei- mvençao para a navegaçao, nêstes últimos 'sete anos tem mais atores cantores, do que.cão - Do "Telemobiloscó•. 1'0 que pôs a dlsposição Ainda não chegara a hora lev-ado aos lates de milhões . cantores atores. Atores que. pio" ao rádio-tel�scópio ;5.000 marcos. No mês ':._rde _d� ::técn�ca. d�' radio-medi- de telespectadores norte-a-_ atuam e encarnam seus pa-

I- '�
-

���- I�r�e��:���l�� : l����r�� ;;� �!��O a' :;or����d��ls:e�:� ��e� ::;�,;:��au11�u:U:s;�r�" :���::u�:so�om:!�e���áveis I :;�:u��a�r::e:t:n�:���::� I
'

"

.'
"

'

I -

-.' .

:
.

'cientistas de nove nações, zer demonstrações com o tal de se, tO'rn�u conhecido Atualmente a NBC _ a to em inglês; de ma-neira' ,

'

um punhado de ministros e seu aparelho perante um so� a designação de r�dar,) <I.':lal como tôdas as .emprê- clara e contam de' .modo a- !
;Um general, assim como grupo de peritos de navega- Hülsmeyer meteu as suas I

sas norte-americanas de rá- gradável. � .

'meia dúzia de jornalistas, ção e de jornalistas. Mon- patentes na gaveta a Pri-l dí televí
- ê d

- .

d
. , Manoel Ferreira de' Melo

�

•
'

' 10 e e eVlsao, e e propl'le- _ A orquestra a compa- .

-
,

para assistirem à inaugura-. tou a ;lUa aparelhagem na mell'a, refe:e�te ao seu "te-, dade privada � organizou nhia, composta de 40 figu-I
'

.
.

'

ção do mais moderno rádio- Ponte dos Homeuzollern em, lemobíloscôpio" e a segunda I h' d
' Posto, de uma f.or�a geral, o desenvolvimento em

" uma compan la e opera ras, atende plenamente aos "I'
-' d' 'd '1telescópio do mundo, pro- Colônia e provou que regis- sobre a "determinação de i t' r' d

'

,
"

-

llJ.ue
a CIVl lzaçao se encontr.a e, e um mo o partlcu ar,

nunciar'am.:se muitos qiscur. tava a aproximàção das em� -distâncias de objectos me-) tque �s a rea416zan.dod um

da ..reque�l�os ,de u�a �orques· o incremento 'daao à construção urbana; parec�-nos que
" . ournee por Cl a es o tra dessa categorIa e propor- .

I
-

d 1
-

d
' ..;

t' 'I h'so.S e num dos 'mais lllteres- barcaçÕ'es. O receptor com tálicos". Pagou em presta- .

t' d' t I.. d
"

, "', ,
a msta açao e um '�Fnao evel'la cons ltu r, o.Je, um

.

h I lU erlOr uran e a qua'l a-' ClOna uma base sohda para bl di'
-

t" I' -, t fi
'

santes mencIonou-se o . 0'- um sinal acústico. Quatro cões os 5,000 marcos que' ,

54 t' I' " pro ema e va 01' tao ques IOnave quan o o OI, para
75

•

I ra espe acu os. o espetaculo. . .

t'
�

, ,

.

mem que hoje conta a- decênios mais tarde, (> mes- recebera. Dedicou-se a ati� .
"

,

, .. ,O'S nossos te ravos.
. ',' , . I

Em vIrtude da grande ex- A cenografIa fOI planeJa-'1 I f I'
-'

'f'
-

d f'
" '- -.

nos;vive num dos'suburbios mo princípio foi um fator vldaáe"s m.dustl'lalS chegou t
_

d ..
, -

','
'

,. .

,

,n e lzmente, a verI Icaçao e atos,l'nCoFt.loversos.d·e Düsseldorf -"e" merece o decisivo nas batalhas da S-e- t"
�

" '

.' __ ens�o..o ltJ�er�r,lO, seu re- d� para atender as Clrcuns- leva-nos à conclusão;·extremamente pouc'o brillíante paraa e,mesmo a esquecer ades pertol'lo se hmlto a d tA' .
' .. di, ,'. , '

t'ltulo de. "pai do Radar". 'gunda Guerra Mundial, - b t
'.

t t .:I t. U /uas an"Clas espeCIaIS e uma
o mundo civilizado ,de que a 'questão se mantém tão'co er a maIS Impor an e ua ó eras' "As b d d' F' _ h-o d' ';". \,", ,

'

'
.

Há meio século, no ano HülsmeYer registrou a sua. s a "d D t 'lt' I P ,

.

o as e 19a compan la e opera em

I vItal quanto o 'era ha seculos passados sucedendo "ape-,u VI a, uran e a u lma, 1'0" d M -t "M d t',' I" d _ ,
"

,

' ,

de 1904, Christian Hülsme- patente em 'q:uase tod.os os '..
'

b" ti'
, ,e ozai' e a !lme ournee, e lmlllan Q ,as ex

I nas que o enuncIado se alterou na forma de apresenta-guerTa, no a m.g'n_ an "ae1:eo B tt fly" d P
" ..

d .

d
' "

.

-

yer registoU a sua paten,te. países, Antes de pensar na d 'DOO ld f ,-
u er e . uccml. cesslvas mu· anças -8,

cena-I' cão sem qualquer vantagem para a sua solução,3: sua casa em usse 01'" "A o d· d F" " f" d
'

'd
-

"

O documento gesapareceu comercialização ,do seu in- lembrou-se de novo' dos seus �'
s _vO as e 19aro -. OI 1'10 sem, elxar, por �sso e, Detendo-nos m.esmo a observar os ,mais ínfimos por.-

por assim dizer numa, resma vento. ofel;ece'u"'o a' MarI'nha .. , b Ih N
.' dar reahdade as dIversas

menores do caso 'porl'emos até constatar que a ..situaç.ão, Lra a os, as conversas1.. ". �
\ .

.

de 150 invençÕes no domí· de Guerra Imperial Alemã.
'

com oaqueles que durante ã cenas,. A "
,le agravou.,

"
. ,

,

d t'
. ' .

E R t d- f'"di,
'

.
� Grande parte do eXlto al- -

P ,
..

.:I d
.

t tnlO a. eemc3:_, que, quasl moer ao ez ,emonstra-, ·.noIte. se abngavam na sua " .'. orque, se e Vel'{la., e 'lue nos, empos remo os em

t d· 1 b d' h' -. '- " 'd' ,

, can"ado pela -CompanhIa de . -,' ,

'tA "h '

- - ,

d'
.

b Io as, va eram om lU el- çoes· perante um grupo e cave surgIa frequentemEm- ,

'"
_

" que' a eXlS enCla umana �ao era maIs 0 qUf:\ um a-

1'0 aos seus inven,tores, Ape- arma,dores holandeses. O te a palavra radar.
O pera- d,a. NBC e:" p�dem,os, bucio inarticulado no meio da Criação., o homem primel-

sal' de Hülsmeyer estar ab- êxito foi tã� imp;ession�n- _'O� tr� filhos de �iils: ; �rs��� .dlze!-';Jtnro�_l;'�,� �Xl� r��, para o Seu e�ta�.e!ecimento numa miseráv..el cavern_a
solutameate' .convencido '<lo te que teve forte eco na Im- meYêr partiram: para a fren- �encl:;t da companlua, .!Je .de tmha de a conqU1star ou defend�l' lutando contra as fe-
valor do .seu: trabalho, só prensa internacional. O em- te. Os bombardeamentos 'vem ao, s�, regente e dire- ras, hoje, 'nésta maravjlhosa erá de turbo�reação,.tem
recebeu respostas negati- b;i.ixador francês 'em Ber- desvastaram a retaguard�

tor arhstlCo Peter. I:Iarman que lutar contra a ganância implacável dos senhorios,
va>\, e, às vezes; até mesmo lim indagou Se HiÚsmeyer e as 'cidades alemães. Ao

Adler,' A�le,r e o dll'e!or ge- E uma cousa bem m'ais fácil era para o cavernícola, ha-
desagradáveis: O seu me- estaria disposto a vender o ouvir numá noite os sinais ra.l de musl�a da N13C, .Sa- bit.uado.; pela exigênci� da, natureza, ao culto das armas
mo.rando sobre o "processo seu "telemobiloscópio". Dan. de alerta, Rülsmeyer n;âó muel .,:_Chotzmoff, �rgalllza- t! da agilidade, tomar. o seu machado de silex el medIr
de anunciar a um observa- do íntimamente a preferên- pôde con:ter as lágrima's: "O ,ram o teatro da opera da fôrças com um urso Ido que para o homem moderno na

dor, por meio de ondas elé- cia às entidades- alemãs, meu telemobiloscópio, é com
televisão da NBC há setê I sua maioria pelint:a, pegar na sua, bolsa e medi; a's

h'icas, objectos metálicos Hülsmeyer :eJ�itou a ofer ele qlle .os pilotos vêm agora' anos',
...

e Adler e�tab�l,ece� J sllas �ossib!,lida,des econômicas com �a'il exigtncias áo
i�i'stantes" não lhe, 'trouxe ,ta de nego.Claçoes. No mes- de noit�;', Mais tàrde'verifi- as nOlmas ,que ate hOJe s�r �enhorlO, De onde temos que chegar a cohclusão assaz·

pro.veito, mo dia recebeu uma respo.s-. eoU-se efetivame�te que, ti-
vem de gUla ao grupo. Uma gurpreendoente, por paradoxal até ao irrisório, de que é

Hülsmeyer, filho de um ta'negativa do Ministro dá nha plena razão. I)'epois da dessa� no�mas é que a com- muito mais defensável para (> homem o ataque impetuo-
'1lavrador, queria seguir a Marinha" Esta d'e�isão foi, guerra recebeu o ,telefone- panhH�, n�o contra�a .

um
80 de uma fera do 'que a apresentação pacífica de um

carreira de profesSpr� Mas. o golpe mortal no seu prê''il- ma de um professor univer-
cantor que mostre smalS 4e papelucho sélàdo..

na sala de fisica .da Escola tígio� ,As entidades ..bff.ciais sitárío qJle resolv.era escr�
obesidade, apenas. pelo fat? Ora; na verda·de. o problema não é tão transcend-en-

Normal, int�ressav'i-s'�"máis !:!tltrangeir�s,,_,!� OS indnst.riais �ver a história do radar e de�possu_ir. bôa v�z,.�tes, ce nem de solução tão difícil como se nos apresenta,:
pelas 'ciências natura'is 'do. 'itrgumÉmtávàm: "Sé' nem· li topara com as patentes de

ao con_trarlO, Adle.E_ contra- O que� sucede é que os seres chamados civilizados
que pela pedagogia.·'DUran- marinha d'e giIerr�':alelhâ H:ülSmeYel: .. O inventor des- Não ,·ogule tar.ia a um ãrtista 'q�'e,n�o ,

8e distinguem dos o�tros bárbaros e irracionais"':'" 'pela
te 3 ano.s dedicou�se' a,�){p�- sé Interetlsa pelo �parelho ceu à cave e montou de no- . ,po.ssu� voz extraordmarla,' capacidade ilimitada que têm -de complicar a existên-
riências baseadas, nOS, tra- de Hü!smeyer, deve 'ter de� 1'0 à .suá' ap,lu'elhagem que' fósforos ' mas qüe possa encarnar bem cia, "

.
"

balhos de Heinrich Hertz e ficiêneias 'QU iu;cí:>nvertjen.. t,ii-Iha :ca�do rio esqú-ecimen� �
,o personag�,m, e, sobr,etudo; Basta qm;! haja bôa vontade para pôr um têrmo defi-

de Marconi. Hülsmeyer ve- tes I;' "

I� • to, Wattson-Watt patenteou acesos..... que pos�,a
. representar, re- nitivo à questão,

rificou que as rãdiações Quis o destino que jus- o seu aparelho em 1934 e
presentar e representar:', Basta que se compreenda, conscientemente, a néces-

elétricas se comportam co- tamimte a cidade de Roter- foi' elevado 'à nobreza
I
em é el(ija que as divisões,10rro;, segundo as palavras do pro- sidade que o individuo- ou a família tem de se instalar

mo raios óptico.s. Co.l1stniiu �dão des�mpenh'asse mais revestiinentos internos, móveis prio. Adler, l1uma habitação decente, que essa moradia seja inteira-'l!')42, • prateleiras se constituam I -"f' li f
. ,

um po.sto emissor a um r.e- tarde papel.tmpQ17t!lnte na
'

. HÜ.lsmeyer teve de supor- uma garantia-ó tr,anqüilidade'
sso nao slgm Ica, 'e 01'- mente independente de quaJquer intermediação e que

ceptor. Hl'I'lsmeyer_ desco-
. história, dÓ ràoar.· Foi em

dos instalações de sua ma alguma,. uma :,lOrma em �nquanto houver 'alguns indivíduos ou a.lguma família
.

. -tal' -em 1945"ã ocupação da Ind(,.slria, armazém, cineina,
briu que sempre que emitia Rpterdão que I;le ;deshlón. sua ,casa em Düsseldorf pe- lOja ou residênCia, aplicando detrimento da qualidade que não esteja ao abrigo destas condições, se considere

ondas elétricas e estas to-; tou de ú'm avià(! britânico los' irfgles:es: Teve de viver
CI Insúl?erável musical. Embora. Adler es- ilegítimo qualqu,er negócio de' fins puramente lucrativos

�avam um objeto metálico, abatido � apai'elho ,r'adar' dUPJlhte 3'anos ,nos escrit� MADEIRA
teja dispôsto a aceitar \tq- acerca dos mesmos.

eram refletlidas '··e. regl's,ta;_ 'desenvo_lvido. ( p'or" Ro.J)erf '

d
'

.

" , zes, bôas, em vez de exigir Em vez di'Sso, porém, a solul'ão do pr.ob·lema afigu-� - rIOs a sua pequena',fábrica. INCOMBUS'TIVEL
", '"

t�as pelo re"eptQr, pesc'o� 'Wattson,.Wat.t, ô n�to "de Ja- A sua,.cas.a. �Ó lhe foi resti-.. .'

'. vozes excepcionais (de qual- va-se-nos tão questionável e lon.gínqua cO'mo se, ao con-

brira assim o pri.nCípio do mes Watt, l1essâ, aJt-u-ral� O. lu"ida em '19'48:,
'

,I
quer modo, às Vo.zês �xcêp- trário de se-providenciar sôbre uma questão premente,

radar. Aos 23 anos Hüls- modelo H2S,. qÚé os peritos
.'

fi
cionais são limitadas)/'êle 3e, $e tratass.e de um 'empreendimento cuja importância

meYer registou a sua paten- alemães pa'ss,arain'��pesig- Ohurehi�l: esêreveu nà�,' '! -+.�,:,,: 1_":' ,exigé, no' entanto, 'o maié!ll: pérmita �u'a q1a,�gem grande de atenção - tal como, 11':;
te.

'

nar d.e "Apare1h'ó d'e Roter...�p�s ntemoflas, que o ,.radar f��) rendimento po.ssível' dessas construç'ão d�\rrna nave ,sideral, tripulada, para exp16-'
Durante meses seguido.s dão",. \ -"

fôra um,d�s.fatores deci�i- ",:--" -w ./ vozes. E, c()m ó fim d,e ob- ,l'-ações cósmIcas.""

HülsmeYer escreveu a in,ú- Depois _de 1904, fez-se'si- vo:s da ,ultIma guerra. DIS-" ter o melhor reQdimento, os,' 'Ora, a posição atual 'do cq.so não pet:rnite o luxo de

meras individualidadei!, ten- lêncio. à volta de Hülsmeyer, .
'se ainda que-ri:ão sabia quém 11.'110011'0' EJ�1I11 ensaios levam horas e dias, indecisões ou :demoras, nem estas têm, sequer, 'razão de

tando atrair o seu interesse Nem os in�dustdais, n_em os troQ��a'� ideia dó 'radar at.é que se obtenha uma pro- existir, eÍs 'as -organizações habitacionais, pelo conhe-

para a.sua grande ip.véIlção; peÍ'itós. fuanisteriai$, reço- para
o

a'il ilhas: britânicas. dução
.

brilha.nte e unifor- eimento espec'ífico que, fatalmente, têm da matéria, es,.

Uma filha de Hülsmeyer es- me, como a da apl'esentação tão em, condições de ,prestar um contributo tão :valioso
�reveu a ,Chu'rchHl que- seu ',' o (olheto,I'� madeira do' "Fígaro", �m South.Bend. 'qué possivelmente só êla cubra setenta ou oitenta por

. 'incombustfvel" à' O 1:. '
.

. . ,

pai registarA a. patente,. na ., olTJ.etiv.Q da atual tour- cento dÇ!s' itens im,postos para equacionar, a '.nuestão .
. ex. Postal. 7044 ,.' S. Paulo

.

.
"

Inglaterra em .lO de Junho née é atrair novos aprecia" Considerando que a célula vital do País é constÍ-
de' -i906. Em respOsta rece-· � YEND� EN;t.J ;fi 11ore8:. de 6ópera; e, por .êsse iuíd,a p'elo ag'lomerado familiar, cremos' não' :ijOS afastar-TOM. T. WILDI, & elA. '

b�u apenas' algumas lin,has motivo, .a NBC estabeleceu mos ,muito da lógica mais racional se/asseveramos queAv. Rio Branco,
em 'que se agradecia a jn- RUY, SOAR�S

um prêço reduzido para os enquant� as necéssida·d'es puramente naturais da Famí-
forlÚaçãQ, Hü.,lsmeyer não ing'ressos, De maneira ,que, lia- não estiverem s-atisfliitos todos os demais problemll.sRua 'Deodoro,7, '7'
viveu J 'a pobresa e nami-· embora com casas cheias, a são ociosos,DORIVAL DA �ILVA LINO . .

séria
I
como. tantOs outros c?mpanhia a�esentará, ipe- A e.stas consideral'ões aligeiradas nos 'levaram a lei-Rua :Trajano, 39. '"

�'ventores, As, suas àltas· tura sôbre os primeiros debates relativos à riova lei do
capac_idad�s tém'Jicas permk lembra que na sua própria ECZEMA inquilinato, com algum� Qispositivos oferecidos modi­
tiram�lhe-até mesmo. reunir _pátrja ningüém re"Co.,nheceu' ,

'. ".' '.
, ficando,radicalmente a' parte de congelamento, q'ué, si

umil pequena fortUna como, o valo'r 'õâ sua· invenção. A Não permita que eczemas, erupções, aprovad6s, farão crescer a onda, de aumentos '.que já se

es,pecialista 'na técnica de certidão de nasclménto da micose!!. manchas vermelhas. friel· I ".

f.:l
.

.

t 'f'raso acne ou "psorla�is" estraguem process� nos a uguels, azeuuo prever se ornara ,as 1-

cálefacçÍio. Mas mesllio ho- técnica de �:�diomedição le- sua pel�, peç� Nlxoll.rm ap/seu far- xiante pois Os locàtários só estão a espera de uma opor-. , macêutlco hOJe mesmo, Veja como t
, )

je em., dia, Hüls�eY�r não, va efetivame.nt� a menção: NI!'od.rm aeal!a .com a coceira em 7 tunidade como esta para rehaver num ano ou :menos
.

. mmutos e rapIdamente toma sua

J'
- .

'

,. .

.

'
. �scoÍld�r certo '''imprestável'', -, pe.le macl.a. clara e· aveludada. A

,0. ,prêço,. total de seus .imóv-ei.s, Cl}m .agr:avamento conse-
, '!no. h'

'

d' E·'·· h nossa 'ga,rJlntla é·a sua maior .

'.

'

.

:.'; .�lC. ar.-' lC'.meyer proteção.'," . - .qU{!ute s'oclal, ,.. '.\." -

"

'-�y.·, ':':'.::-:;'-<�_:::�,;. .- � .-",
_,' .

-, , •

i

ANTA_RES 'Engenharia, Ind�-a e €o��rcio S/A
SAO P-AULO: Av. Arrhang�baú, 321 -Fones 36·6316 -..,3;3,4028

'

Av. do Estado. 4579· Fone 33.1&42,

o ((Pai

.
,�.

._-

,PRISÃO /DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILUlAS'� DO,' ABRADE' IUSS

'"!-;-I.-

A riem dlrectal1lente sQbre � �Clp. F

par�lho digestivo, evltalldo, a pri­

sõo de vent.re, Proporciona� �em'
esiar ger�1. lacilltam a dillc�tão.
descongestionam a FlGADO. re·

gularlZam as luncçõe� ,dlgesti.,.a •.
e lazem desapporecer as' enler.

midade. do ESrdM.AGO •.

r1GAÓe e l)IIESTINQS·.
• . .,c ' , .......II';;-,.._I . ...,;;"'"c;:>.-,.,;:;;;;

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORDEM DO DIA
O deputado Orlando Bérto­

li, . da bancada pessedista, a·

presentou emenda à Propoo'
ta . Orçamentária para 1957

QUANDO penso., que no. último. quartel de Século 19, ...o....e....('._,o....o....o....o.-.o....o....o....o ,sava de civilização "plaquê 6rdinál'io", montada no. dorso. favorecendo a Federação Ca·

arquipelag6 nipô�ic6, malgrado. as c6nquistas cientificas � J'
-

d � 1 <! ne"ro -do. escravo, com baronetes senhores de en,'!:enho.
tarinense de Desportos Uni-

d R
,. d-' .. .

f d I d
'.

,apao-I!)o e o pa-,
.. - versitários e a Associação dos

a ·enascença, alO a '·VIVla o. regime eu a 6S samuI'ais '

_

culturalmente infe'ri6res ao.s bal'ões feudais J·ap6neses. '

.

d· h' d'd t h"
. -' Ex-Combatentes do Brasil

e man aq'Ds, c ego. a UVI ar eo a o. Mikad6 sósinho, a-

i ' r'a r'el"ard'ados c, Em 311 ano.s, c.om ,a' pr6pria pra-ta de caspaaí6s Japão
pós,30 a�lOs t�o :sómente .da "marcha so.bre Yêdo.,'infli�gi-

.

.

I feudal e barbal'6 (Co.mo se o tinha) pass6u a de pri- (Secção de Santa éa'tarina).
do. a Po.Uer6SlSSlma RUSSlll, em 1905, as derro.tas navais e

. • meira classe. \
.

O deputado pessedista, na

ter�estres do. M�r AlJlal'elo., e Porto. Artur, o.nde a estra- ,_U....(>4íiII5< • .

0....0....0...'
I E ainda agora,'depois de derr6tado na ultima guerra,' ocasião em que se discute o

" .tegla Togo-NGdgl assombrGU o. mundo..

i .' , I é lá que o. Brasil, supercivilizado. de 'então., manda comis- Orçamento, apresentou duas
. AGRICOLA SILVADO . -

t·
-

d t-· d t d to
- eme d

.

t
E . que milagl'e' fo-i este? CGntem6S. ,.'

-

.

soes a ras e eC!llcos � o o.S os ramos _para ,�maçao.
n as, que m eressam a

Em 1875, CGm objetivGs expansionistas, o.i Estado.s inteiro para assegurar a propriedade d� Império' 'qU� a I
do se;: _�ar,ue sldderul'glC'O; da� �onst�uçcJetS navais; do certos e determinados setores

Unido.s, a Inglaterl'a e a Russia se acumpl�ciaram para 1pstrução seja disseminada de tal sorte que não ;este em
aman ,� �,,�r�a; t � pesc� :cean!��, edC' � c

..
t
_.

q'ue
de 'atividade da Capital do'

o.cupar "m-anumilitare" o. Império. do. SGI Nascente.' I nenhuma aldeia uma sÓ família iJ'l'noi'ante
'

sem distinç8.o t
- Jlra a. ar u"! e a. mensl_ ao o erl'l Orlo., Estado. Trata -$e. pois, de

P f t·
-

d
..

t o I
..

t '.'
'" o,

I
o.rna o povo. Incapaz. ' . duas proposições que visam

ara e e Ivaça.P .6 SlDlS r p ano., mUI amoIS osamen ..e de' sexo ou de classe,' que ·cad.a pai ou irmão mais velho _ Ch'l ?I'" '1'
_

b I d bo ''"I t P
, losa auxI lar a Feàeraçao Catari-

as e o.naves americanas o gar So ln. mJrall e erry,
.

tem como primeiro dever administrar o ensino a .SOUs fi' N B ·l···d. .
'

d t d' f t b I d
'

seguida-s pelas fro.tas parceil'as, lan'çara� anC6ras em Shi- lhos' oU irmãos mai. moços ponderando' que;; sabe� I C
o.

I rdasl Ecul ai-sedapSal�onba amenfe.o u e o, o nense de Desportos Uni ,ersi-

moda, Nagasa'ki' e Hakodate. Essa visita, ,.conw era óbvio.,' é o indispensáv'el c�pital para que alguem.�rosp.éré e se ar�av� , a� fsf: a� ,e ao: a, que
d uncl�n�� com 0r t(1rios e a Associação dos

causou alarme em. �odG o país; pois, Japão. vinha de muito. 'elev.e· que os que erram sam teto arruinados é,' famintos.! gamzaçalto.
.

pedr.e I!,' I";pe�a,:� 'Imtas; _

a vbert a t�Jra esco a Ex-'Combatentes do. Brasil

avisado' pela Holanda, das más intenções dos que o visita- .'

" -'.. _ . .

p:;ara .cu ura o_povo., neca". s 6,:·�ao o san e o. exern- (Secção de Santa Catarina).

vamo Houve então.� uma reação. naci6nalista, 6nde predo- so chegam a tal extremo ,por falta de lnstruçao. E .asslm pIo.
_

VIVO. �o. Japa6, 1D0strandG o camlOh6 reto da recupe- A primeira será dotada de

minaram o bom senso e o patrio.tismG. " I por diante.,.. ,,' .

raçao nacIOnal pelo alfabeto.
. ',.

quarenta mil ·cruzeiros e 1í.

',As forças armadas dando inlcio ao mo.vimentG, realí- '. E_stes foram os decretos de }uerra q�e' apagaram o.S Co.mo f.echo desta, no.ta, tmh�m6s escrito (cortando segunda de sessenta mil

zaram a célebl'e marcha sobre Yêdo. e sob o. nGme de To- tr!�r�o�s fu,:"egantes �6S canhoes conqUlstaaorell e Po.r �Ogo a s�guJl:) palavras f�)ftes centra. g6verna�tes que na éruzeiros dos Poderes Públi­

kfo, . estabeleceram ali a capital do ImperiG. O Imperado.r' eles a. 'paz remo.u n� oriente.
,,'

. lç'nor�nc_la �o a�s�nto, pensam estuÍta[llente que alfabe- cos, no proximo exerCício, pe­

MutusaiJito. (avô do HirGhíto., atual s6berano), fo.i refo.rça-'. : O Barão K�uchi escrevendo no. tempo disse: tvda a .tlzaçao. e criar t�o. so.mente novas escolas OU grupos, para lo que se faz apêlo às ban­

do nO. trÔnG e 'baixou 'seu fam6s6 pl'hn.ei� deéreto.. ,j nossa �dJIc�ç(ío <:_ivica consiste .em saturar oS nossos filhos batism� ,com 6S P�OPl'Jos nomes ou. ,de familia.
_ _

cadas que apoiam a situação
. Surpreendeu o. mundo ocidental, a originalidade ,desse peste rescrlpto tao completamente que ele se torne parte A curteza de Vista dessa ,gente Ignora que, nao. e casa naquela Casa, no se'ntido, de

édito. 'ond·e a sábia rfilOiJGfia' oriental replicava a Inso.-.: integrante da nOssa vida nacional, ao que aCl'cscentou escGlar, mas freqÍlênci, obrigato.l'ia, ço.m penalidades pa- que aprovem às referidas e­

lênci� d6S ,invasOl'es, 'com qm quase ingenuo. decreto de � Ukita Vamin:- é PO! qU� a unallimidade .dos n.ipõ�s. dedi- ternas eu tutelares, a s6lução do pro.blema, já_ que nãó é mendas, de �r:;tnde ut1lida�e,
alfabetização, onde �avia istG:- cultivai as ciencias e �s, �a um_respeito supersticIoso .ao decreto .llnperlal sobre a possivt;l incu�ir na� �assas a .bendita s,!p�rstiça6 japo.nesa' p.orql!anto ��ra atender as

artes 'para desenvolver as. vossas faéuldades e

aperreiçoarj'
educaçao: . _ . _',

'

pelos editos. Imp�!laIS, ou obriga-las a

Im.
dar a Alemanha fmah�ades Ja apresentadas.

os vossos dotes mo:rais.
. Bendita supe'rstlçao! - dlze"!os nos. de 7j) quando. umficou a nngua.

Sucessivos éditGS como este foram pu6\icados, conci- Esta história ocorreu-nos Po.r qúe nesSe .. tempo. do. Fiquemos por aqui já que sabemos ser a pregação no. Ainda na OrdeIl) do Dia

tando Ó Po.Vo. a instruir-se.
,

chamado barbarismo-- niponic6, o Brasil já se jactava de deserto., .mas co.ntentemos em relembrar o fato histórico. foram apresentadas outras
.

""or curio.sidade repetiremo.s aqui. os apelo.s e co.nse:- I país civilizado. e culto.
. .. _

. �
. 'l

-

_ I' de um povo in�ulto, que assombrou o mundo em 30 anos, eme�das ao Orçamento, que

IhGS imperi�is:_:_ .que o saber .se]a procurado no mundo· No entanto essa pSEud!l cIYJhzaçao brasIleira, nao 'pas- com as .luzes do. alfabeto. ' tramita na Casa, 'para 1957.

Elorianõpolís, Domingo, '1' de Novembro de 1956

& Comentários
·:i·��"'�"",<'·""""""" "",: � .. .: ;:'_"""

�.......� .�.,:... �J' ,', <-;iÍil!.'Seu Anastaçn chego
.

de. viagem ..

"

i
.

Ao. q'!l�. s� eonta .aquí, pois ainda não
v � notlclarl.o dos Jornais carfneas, teria
che"ado ao RIO, na sexta-feira o ex-Govar-

. nador, .'
"

Para recebê-lo, ainda é o. que contam
a turma puxadeil'll. voou para a' CÔI'1;e, dis; .

posta a ento.ar no Galeão. ou no pier . do.
Pharoux, a velha marchlnha dos tempos da
adaga de gancho, que comecava assim'

"S.eu !lnastaç? chegÔ de. viage;
.No& vemo sabe co.mo está l , ..

"
.

,

Tera sido. �a�o, assim (r"primeiro passo
para a ressurelçao do calamitoso que pre-tende voltar em 60. I

Ora; viva!
-

,.,

O nÚmel'o. principal da recepção, elÍtl:e­
tanto., ao que .se fala, será a entrega" no. ato
d� �ua Chegada, do alentad.Q 'volume (45.6
pagmas) dGs. diScursos prOferidos }>elo.
"de cujus", quando. da sua investidura go­
vernamental.·

'

Eu h� dias que recebi a 'obra - e se bem que 'me fal­
tem .qualIdades de. crítico literá�io, ,não. Po.SSO ·..ful'tar-mé ao
dese.l� de fazer alguns comentarios à margem da mesma.

_ !Gda g�,nte s�be que OS Chefes de Estado., em gel'al,
na? ,fazem os diScursos que profe�m. Das enciclicas pa­
pais as Fa.lll;s .d<! :rrono. da Inglaterra, todos .0S pronuncia­
�entos Ofl�Jal� sao,: em geral, ·trabalhos'.de eqUipe e redi­
,gld,9� Po.r tecmcos capazes de co.ndensar o pensamento do.S
Governo.�, ;.torl!ando:o.s claros, quando é'mistél', .

o.U bbscu­
r?s� ,quando. ;ha nec�ssidade, .. "Portanto., não havia de fu­
glr�a regt:a,. o sr. Irmeu Bornhausen, .tanto máis que' mui­to. ne:ces.sarla semPre se fez a assessoria de' auxiliaresiD-
telectuals. ., .

Mas: o fato é que nenhum dos Chefes de Estado man­

d� publIcar com? seus o. que aGs o.utros deve a elabo.ração.SG o fazem aqueles que, como o sr. Nereu Ramos de fato
o.S escrevem, não se limitando à sua recitação pu;a e sim­
ples. Espa.nta, qUe o sr: BOl"uhausen se àpro.prie do. alheio.
trabalho mt�lectual! nao respeitando. o.s direito.s autorais
dos Sr8. Nereu Co.rrea e Altino Flo.res, resPo.nsáveis diretos
pelo que se pode ler sem enfado na� páginas do pagino.so.
vGlume.

" .'

TGdos os que o �uv!mos, a êlr, Irineu, uma o.U .outra
vez, pelas on�as radlOfonicas ou de COl'PO presente, não
no.s (:squece?,�s do� seus tropêçGs nos SS, ingerindo. OS plu­
raiS, na mais terrlvel !dgmofagia de que há no.tícias neste
planeta.

'
,

Ora, a. leit.ura. de certas peças das llg.ora publicadas,
sem. as apocopes bornhauseanas, _vale a pena ser tentada.
O dlscu'rso do encerramento. do, Curso. de Expansão Cultu­
ral, pOl' exemplo., é uma página riquíssima de conhecimen­
tos históricos e ,ite�ários, de que o ex-Govel'ilador, voltado
se�pre ��ra os aspectos mate�iais e �o..nantes da vida, ja-'
maiS serIa capaz de lhe baçar .sequer o. eSbôç6, co.mo di- '

zero os seus defensGres que o fazia. . .

'

Nó� mesmos, qUe _tivemos:..o desprazer de co.nhecê-lo.
de mUito. perto, estamos a contemplá-lo. del'ramad6 sôbre
uma. poltr6na palaciana, recitando em voz alta, na presen-!
ç� do. �utor, para, evitar )tlguma gaffe prosódica, aquêle
fmal eVldentem�nte agradavêl: "

- "�orque, à semelhança do.S Santo.s (aqui êle pen'­
so.u: sera o. Pedro Sales?) que nos tornam mais puro.s CGm
as pro.messas do. Céu - os Sábios e os Po.etas no.s tornam
melhGres Relo conhecimento da Natul'cza e' .o comum sen-

timell,tG do Belo"!.' ,..' ,

E, virando-se para o. Auto.r� " -

I

.- "Q�em é êste Belo? O do' Jardim ou' o. deputado Si-
queua? Nao conheço 'Outr6s ... '" .' ,

'

'Eu até pagarill para vel; a cara. do. pessoal da sua co­
m'itiva - contavam-se alguns bem malicio.sos - a o.uvir
o estadista das Oabe.çudas, pel'6r�r, em Blumena., citan­
do .o latinório. inscrito nas armas do Município: "Pro. Sanc-
ta Catharina et Brasilia". '

.

Que.l·eria o.lhar para o Luiz Souza, por e.xemplo,· que'
. nestes Instantes nunca dispensou um exclamativo.

-"Oba!.· ..
O ex�G.overnador, n.os ierhpos das famosas empreifa­

das, já foi batizado. de engenheiro (engenho de serra?).
Do que êle mais gostava, quando nas nossas andanças de
prGpaganda, era de que o c4amassem de "dout6r" (esco­
la da vi4a ... )- e ficava buzina, não. tanto quando lhe ne-

,

gavam qualquer título, mas sim quando. lhe' atribuiam uma
patente co.ronelícia. Agora, fazem-no. orado.r e escritor.

Pois eu lhe darei o meu vo,tG para a Academia Catari­
Ílense de Letras, se êle se candidatar. 1t não ser' qUe aquê­
les dois ilustres intelectuais e escrit6res acima citados -
ou ·meSmo.' outrGs -1inovam alguma ação de investigação
de paternidade para reivindicar o que de suá pro.'priedade
há no volume. Neste caso, o meu voto ficará dependendo
do folheto que restar - se é que, neste caso., vai aca,bar
!,estando alguma coisa, , .

/'

j���-���-�:----:--��-� r N A P o L I
<,

:,y����.�_.�ra Sta Catannaf, .Em vista de hav�, faltado Jo,é Adolfo-"çh�udt, �,,- ,Q.a 1 pat,\as p,�
. - -

-6
-

y:
- 'h -

-6
- _.....

blí _'... �_."'-"-"!..'"tJf-._._._._........
cem c devido re�pelto a .uma sídente no E"trelto na rua! soas que vem a acertar n

_

.n r o em
..

reve pu lcar�mos .as dotaçoes orçamen- senhora, e ter aínda tentado, Aracy Vaz CaUado, queixou- jôgo sabedores d '

t�ri::ts de 19,57,. ja aprov�da3 pela ,Câmara Federal, e des,! e�fa.q�ear" o sold�do' ,Pédro' �e. de que ,sua casa. comercial pod�rão reclamar �e��edi��
tínadas ao- nos,so' �stado.

.

. I �la:hYoWrSk�, �o� rcc<!l�ldo I �?I arr0l1!�a�a e. dela .�'()u�a�' tos, co�o. vem acontecend
Por comunicaçao do nosso iiU3j.re conterrâneo 'depu-' D.i?,�:d��\� l��IVldUÇlMtIltonl �a�d�m .r .•dlol tmarcll InVlC-I...quase,dlarIamente. E' sabido

• d J
.

R .

'" 11, r anca na ura o, iversas a as de conser- que quem não tem eserúp.:1, o �aq.u�m amo.r, po�emos �nformar . as seguínt ss, I ?este Estado,' com-ai àno� de, I va e pacotes de cigarros. I los 'em burlar a lei e a vi t
no Mimsteno da Aeronáutíca: ':�.ade, solteiro; sapateíro, r�-1 . lpsta' �e�egaaia�' pu�irá, de tãncía das au_torjdades, m�i-

PARA CAMPOS DE· POUSO:
. RIdentp. em Santa Amaro. I acordo com a lei, todas as to menos Os terá em deixar

-.-_•••_.�._ ",••••_._ _._.••_._._. pess,?as que forem encontra-I de pagar a quem de direit40.000.

B'
.

. �Lls Jog�ndo 9.-c�amado_"Jo-·· �
'.

O.

140..0.0.0.. I .lgO-dO:QICho'\ assim como os I ,x x x
7ü.o.o.o.

usca
-.

�pe'S
agancíadores e ?anqueiros �Ol Ontem ás'14. horas, o auto

140,\10.0. '... .cítada JOgo ..
E"ta Delegacia d� placa 23-;-11-12, de Laguna,

70..0.0.0. . teve, conhecímento 'que dois. dirIgído pelo bancario Hilde-

140..0..0.0.
'.'

-

.

banqueiros do Estreito,. an-I brando Ãmerico de Barros, ao
.

daram ontem na cidade de passar pela rua Cons. Mafra
280..0.0.0. No Boletim n. 25, da Bíguaçu, procurando sedu i atropelou a,sra. Maria Dami:
140..0.0.0. '

Ordem do.S Advogados zir homens honestos e tra- "aní, qus inadvertidamente
40..0.0.0.

do. BI'�sil, Se'lçãó. de balhadores, Para age!)ciarem tentara atravessar aquela vía

1do..00.0.
Santa Catarina" _.eme1i- o mesmo jôgo,. Outrossim, à -I publica, sendo colhida pelo

"I; _
do.. ao nfJsso díreter e . lertamos a população para carro acima.

"que encontramQs .. 'em que tame cautela para, com t. Em seguida foi a mesma
nos.sa mesa, le�o.s êste OS banqueiros e agenciadores

i levada pelo Samdú ao Hospí ,

la!lldar conselho do lu- íneserupulosos, que além de tal de Caridade, 'onde se
mmoso Pedro. Lessa: praticarem a' contravenção encontra internada, em esta-

"F.:� regra, tr�tai bem prevíata em lei, valem-se dis-' do grave. .

os JUizes, lhãs quando' ........._.-----------------.-- _

verificardes co.m, segu-
'\

r�nça, com espírito'"isen­
to de todo.S os elementos
�11bif'tivos. que as suas
deeisóes foram - inspira­
das pela amizape, peta I

gratidão, pela vinga:np,
pelo�ódiQ, pelo. in�l'ês5e'
0,11 pela subservjêneia aftS

poderosos, zurzi-os desa­
piedadamente, sêile im­
placáveis, sêde crueis por
amor à Justica".

'

N() mesmo dia em que
tomávamo.s 'Conhecimen­
to dêsse magistral aviso,
ficamo.s sabendo que, nO.
nOSSo. egrégio. Tribunal
de Justiça, o. juiz New­
ton Varela ainda rece-'
bia dois V6tOS para· trans­
ferênci!l que equiv�lia a

-

uma, pro.moção. Po.l' me-

recimento.
'

Não. possuindo elemen­
tos objetivos para ZUr­
zir desapiedada e impla­
càvelmente êsses dois vo.­
tos, congratulamo-no.s,
Calo.r6sa.mente, com os
seis o.utros, qu� se opu­
seram jt pretensão dO"ma­
gistrado. ·p6Iítiqueiro .

Esses seis votos carrea­
ram para o colendo Tri-·
bunal o respeito. que lhe
devemos.

x X x

Pa� que os palacianos
não exp.lorem o caso, de­
claramos aqui, expressá·

. menté, que não. sabemo.s
quais o.S srs. desembar­
gadores

.

que votaram
contra ou a favor do juiz
citado. As pes!!oas não
interessam.
Criticamos atos, escapos
a· c6nsidera.çóes pesS6ais.
Aplaudimos os certos
e ... busca-pé no� erra-

46S.
'

..

'

Caçador : , , ..

Campos Novos ,., , .

Oapínzal , \ ': '., .

Ooncórdía , .

'Curitibanos .. ,................ . .

Gaspar" '

.

'Indaial ............•�,. : . . . . . . . .. .

'

.

Joinvile
'

,....... . .

S-
..

.

ao Joaquim ," ,......
..

São Miguel d'Oeste i
•• : .". , • i ••••••••••••

Para conclusão de .Obrás em aeropõrto: .

Itajaí 'i • • • •• • •••••• :.... 8,000..oOo,on
Para ampliação. de aerópôrto.s e outras obras:
Joaçaba, Lages, Chapecó e ,Tubarão .. 2.20.0..0.0.0.;0.Q.
Criciuma e Rio do Sul ....,.:..... ,.. 2.0.00..0.00.,0.0.

NO D. C. T.'
1 - Prédios J

1) Indaial( Anita OarÍballÍi,' Guaramirim,
Turvo, Joaçaba, Curitibahos, Criciuma .2.260..000

2, - Linhas
. . .

I1) Boifeuxburgo - ·Vargedo; Dionisio Cer-
-

queira - São M�guel D'Oest� Descanso ' I

- Mondai; Concórdia _ S�ara - Cha-

pecó ,oro. . , , ..•

r

NOSSA .CAPITAl
OSVALDO MELO

SENAC: CURSO DE VITRINIS'TAS - Eis, hqui
está o- "furo." co.m minúcias' de 'acôrdo com a pro.­
messa que fiz aos ledores desta, coluna.

Criado em Fl6rianópolis o CURSO DE VITRI­
NISTAS, que oficialmente co.meçará a funcio.nar
dia 19 do mês em curso, no prédio onde se encon­
tra a �cademia de éomércio, de Santa Catarina, na
Avenida Hercílio. Luz, n. 47. '

_O Curso tem' a dirigi-lo, O pro.véto pro.fesso.r
Hans Struck, técnico especit'lizado nesse seto.r ,e

que se' encontrava em Pôrto Alegre, prestando
serviço.s atinentes aO., ramo.

.

Os candidato.s inscrito.s já foram submetidos a

. rigorosos testes para a c6mpetente 'e necessária
seleção.. O citado Curso funcionar� no regime de'
10 horas de aulas p6r dia. No 'final do. aprendizado.
haverá uma demonstraçãó de sua eficiência att'a­
'vés' de organiza:ção de vitrinas nesta Capital. em
algumaS. das casas de comércio.

Que utilidade apI'esentará essa inovação para
nossa Cidade? '....,.. perguntarão. muitos. Co.mo. se

sabe, a montagem' de uma' exposlçãó em ,mo..s.truá­
ri05 e vitrinas é uma!arte l não, apl\nas, um- agl6-
merado. de artigos jo,�ados a6s' olhOs do público.
sem sentido. prático,'artístico e sem atração al­

guma ,!Para que haja exatámente êsse sentido.- é
que o SENAC, como. ja fez em o.utras .capitais 1>do,
.·país, crio.u em Flori,anópoli� o.Cúr�o; para, apurar
o. gosto artístico dós n6ssost arrumadores de 1I10n­
tras. Oxalá venha o" nosso coméréio co.mpreenc,lel"
.o g",ande alcance dessa�orgãn��ação; p:ara 'o e",be­
lezamf'nto em c6njunto dess4s M:pOSiçôes. que
tanto têm ae reclame co.mo de apresentação- co­
merciai em éstilo. ,prático e' m.oderno.. Vitrines de

'

p6rtas de ferro fechadas o.U mal arrumadas ..de­
monstraiíÍatrazo! '..'

.

"

;
.

•

EM·PORIO DOS SANITARIOS - Ontem, s4bado,
às 11,30, inaugurou-se à rua Jero.nimG Coelho., n.
3, nesta Cidade,'o. EMPORIQ DOS SANITARIOS,
_que tem a direção' comercial do nosso "estimado e

ativo. conterrâneo sr.'Nilso.n Vaséo., Go.ndin, pt'OCU­
rado!' da firma L. C.' Pereir� �onlÍin, estabelecido.s

"nest3:_ praça. Trata-se de. uma casa especia,lizada
n6 genero. e montada com todo o capricho, 'que
expõe e vende artigos sanitários de 'diversos gê­
neros e utilidades. O ato inaugural. esteve muito

conc'orrido., tendo a, firma nO. ·feliz ensêjo., ofereci­
do ao.S presentes, um coquetél, frios e. bebidas.
Com à inauguração. ,dessa casá especializada no

ramo., Florianópolis co.ntará co.m ,mais uma orga­
nização que se vem juntar ao crescimento. constan­
te do. seu progresso, que nêste ano to.mou um vi­

gGto.so. impulso.
.

Dia a dia, através da compreensão. e espírito
adiantado de nosso.s hOlhens de·negóci6s, ,vai a,
Capital apresentando à sua populaçãQ, um comér-.
cio vari�do. e que c6m vantagem, preencheu tôdas
as lacúnas que existiam.

Que os desanimados ou aqueles que ainda não
se pusel'am diante dos prédios. o.nde encontJ'ani"
casas de comércio. para verem como se encontram,
lembrando. coisas velhas e passadistas, criem co­

I'agem e acompanhem o pro,ll'resso de seus colé­
gas ajudando o. ,surto progressista da nossa terra,
evitando que .continuem em Po.ntos centrais, ve­

lhos prédios, sujos er sem pintura como borrões
posto.S na paisagem atual do.' comércio floriano.-
Po.litario.

.

". ,

·Ciaquen.leDário da tomare'
de.7�PalHoça

1.264.50.0

_NO ,],lrÓxiIJ:1o' dia 13, terça-, blico da C.omarca;1"oi�bJ­
fêira, a vizinha coma-rca da rado o seguinte programa:
Pal40ça comemorará a pas-' ,18,30. - Recepção às auto­

. sagelll do cinquentenáriq da
I
rjdades na Praça 7 de· Se-

su3- ins talaçãe.
i'

-

. .' I tenJ,bto: '

"

.

.

.

' 19,0.0 ..,-'Missa em ação de
A data será festivame,nte gráças, ,celebrada pelo' Re­

comemorada, como deve verendo Pe. Ernesto Pretti
ser, pela alta significaçãô .vi,g-ário da Paróquia, com as�
cultural que représenta. ! sistência pontificial de Suá

.

Pela - comissá:.0 /promotora EXcelência R�ve.rendissima
das festividades, composta Dom Joaquim Domingues de
dos srs. dr. Abelardo da Cos- Oliveira, Arcebispo Metropo- ,

ta Arantes, Juiz de Dire-ito litano, qUe proferirá sermão
da Comarca, Otávio Zacchi, ao Evangelho.
Pr�feito Municipal, - Mário 20.,0.0. - Sessão solene no
.Neves de OliveIra, Presiden edifício do Forum. .

te da Câmara Municipal, dr. 21,30. - CoqUet�l n'o Clube
Ivo Silveira, Depu,tado Esta- R. 7 de .Setembro.

.

dual e l!dvogado militante Somos ,gratos pela g'entile­
no forum e dr. João Batista za do especial convite que
Ribeiro Neto, Promotor Pú-, recebemos. '.

.
Segundo telegramas ontem e hoje publicados em

nossas colunas, o sr. H::riberto Hulse é 'acusado de
u�à ord,em super-severa:: execução geral contra os

devedores da: Fazenda estadual.
As dividas, .ao que se .lê dêsses deSpachos decor­

rem das taxa: de -água e esgôtos, sôbre as qU�iS hou­
ve aumento 'de duvidosa legalidade.

Parcce não haver nem certeza nem liquidez no
que o sr. Heriberto Hulse quer executar. Nãp. entro,
contudo, no mérito da questão, que não' na: estudei es­
Pecificamente.

Apenas . lembro que, há alguns meses, atrás ()

ex:cutado era o sr. Heriberto ;Hulse. As suas· divid�s
para com os Institutos de Previdência subiam a

várips milhões. E até os descontos nos salários dos

.

oPerários' não eram reco!hidos, numa frontal apro::
l).riação indébita. /

Conseguil'í o sr. Hulse, dOS credo(es, um Paga­
mento, em 120. prestaçi;íes e, com isso, que a exe­

cução' fôsse sustada.
....

'

ReSOlvido humildemente o seu caso, '0 sr. Hulse
agora está resolvendo o dos outros: no porrete!

. ,�em diz o ditadõ, que: um dia é da caça, ou da
calça, e outro do caçaqor, ou do calçador.

GUILHERME TAL
=---�------------------------------

Assembléia LegiSlativa da, 'Estado
. � bancada sltu�clom,sta re- p�'eço, o pa�lamentar pesse-' maioria, composta da banca­
Jeltou, na s�ssao de 3:nte- d�s�a asseyerot1 �ue a.medi�a rda do Governo, qUe assim,
ontem, o projeto de o�Igem Vll'la _atenper a Justa reinvI- uma vez mais, manifesta-se
parlamentar, de autona do dicaçao dos aposentados do contrária às lícitas raZÕes <Í­
dep!;ltado pe�s�dista Osnl Esta?o, equiparando seus presentadas Pelo autor dÓ
Regls, que pleiteava a regu- vencImentos aos atuais, Per-, projeto.
lamentação dos proventos; cebidos por funCionários da
d03 funcionários do Estado. ativa. ,Conduzido à votação/
Justificando a matéria em a-' foi o mesmo rejeitado pela

CORONEL BERNAR­
,DO GRUBBA

De Jaraguá do� Sul chega­
no.S a infausta n6ticia de Ihaver falecido ali, oritem, o

venerando coestaduan6 Cei.
Bernardo' Grubba,:

-

�nde
pioneiro. do progressó daque­
le municipio e elemento de
tradicio.nal família,. p6r to­
dos réspei�do e estimado.
Seu falecimento 'co.nste!'- .

nou toda população., havendo. I
o. comércio e as repartições Ipúblicas encerrado suas ati-

.

vidades, em ho.menagem ao.
ilustre extinto. '

IA' família enlutada expres- .

samos 1\0SSo.S voto.S de pro.­
fundo. pezar.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


